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É Tempo de Utopia 
MARIA CARMELlTA DE FREITAS. FJ 

N a espiritualidade cristã, o Advento é tempo de esperança. A expectativa 
gozosa da manifestação libertadora de Deus, sempre nova e atual, é o fio 
condutor que perpassa a liturgia, as celebrações, a leitura orante da Palavra, 
enfim a vida toda da comunidade cristã na sua cotidianidade. Na perspectiva 
da comemoração do Natal, revigora-se nas comunidades o sentido mais pro
fundamente teológico da utopia e cresce a convicção de que o reino de Deus 
está sempre vindo, sempre chegando, sempre acontecendo de novo na história 
humana, sempre apontando para metas plenas e definitivas. 

O momento atual do nosso mundo, com suas perplexidades e inseguranças, 
com seus conflitos e sua vulnerabilidade, com suas esperanças e expectativas, 
confere ao Advento deste ano uma carga simbólica de peculiar densidade. A paz 
mundial está sobremaneira fragilizada; a convivência humana e o entendimento 
entre povos, culturas e religiões, ameaçados por conflitos de extrema gravidade, 
por novas e sempre mais sofisticadas formas de agressão e destruição; a lógica da 
força e das armas parece sobrepor-se ao bom senso e ao sentido humanitário. Os 
conceito de bem e de mal com sua notória capacidade de ressonância no imaginá
rio coletivo, são manipulados de forma inescrupulosa para uma pseudo-justificativa 
de gestos e ações incapazes de garantir a superação de velhos e novos conflitos 
históricos. Por outro lado, há um generalizado anseio de superar os antagonismos 
e a beligerâocia posta a serviço da dominação e da exclusão. Há um sonho coletivo, 
cada vez mais defmido, de ultrapassar metas já atingidas na edificação de uma 
sociedade onde caibam todos e todas, onde a casa comum seja respeitada e cuidada. 
No bojo deste momento histórico convivem ódios e desavenças ancestrais com a 
ineliminável utopia de um mundo novo onde "floresçam a justiça e a paz". 

Neste contexto histórico, a celebração do Advento e do Natal nas comunidades 
cristãs e de vida religiosa pede ser vivida em toda a sua densidade teológico-espiri-
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tua!. Longe de reduzir-se a urna rotineira seqüência de ritos, gestos e devoções, tem 
que ser a profunda experiência da graça libertadora de Deus no evento encamatório, 
presente de forma definitiva na história humana. Tem que ser a reafirmação do com
promisso com os valores do reino de Deus, que contradizem frontalmente as ideo
logias e os pseudo-valores que pretendem reger hoje a história humana. Para os 
seguidores de Jesus a palavra definitiva não é o ódio, mas o amor; a grande batalha 
a ser vencida não é uma suposta e abstrata batalha do "bem" contra o "mal", mas a 
batalha da solidariedade pela vida contra todas as realidades geradoras de morte. 

Na situação do mundo atual em que estamos todos mergulhados, a "lição" do 
Advento é clara: É preciso manter acesa a chama da esperança ainda que as evi
dências insistam em negá-la. É preciso alimentar nas consciências a convicção de 
que a utopia do reino aponta para uma globalização utópica: a globalização da 
solidariedade e da convivialidade humana, na harmonia da casa comum de todos 
e de todas, onde, finalmente 'Justiça e paz se encontrem e se dêem as mãos". 

Nesta perspectiva, vale a pena refletir de novo sobre algumas teses do 
Manifesto do Foro Internacional de Alternativas, de 1998, intitulado "Está na 
hora de reverter o curso da história": 

Está na hora de pôr a economia a serviço dos povos. 
Está na hora de derrubar o muro entre o Norte e o Sul. 
Está na hora de encarar a crise de civilização. 
Está na hora de rejeitar o poder do dinheiro. 
Está na hora de transformar o cinismo em dignidade e a dignidade em poder. 
Está na hora de reconstruir e democratizar o Estado. 
Está na hora de sermos verdadeiros cidadãos. 
Está na hora de voltar a valorizar os valores coletivos. 
Está na hora de globalizar as lutas sociais. 
Está na hora de despertar a esperança dos povos. 
Chegou o tempo das convergências. 
Abre-se diante de nós o tempo de um pensamento criador e universal. 
O tempo da ação já começou." 
CONVERGÊNCIA deste mês de dezembro quer fazer chegar às comunidades 

votos de paz e de um novo ano a serviço das grandes causas que preocupam hoje 
todos aqueles e aquelas que de alguma forma nos comprometemos com o recém
nascido de Belém. Quer também oferecer aos seus leitores e leitoras textos de indis
cutível qualidade que possam ajudar a sua reflexão/ação na trajetória de seguimento 
de Jesus, dentro do cenário conflitivo e desafiador do momento histórico atual. 

"Ética e gênero: o paradigma do cuidado" - de Roque Jnnges, SJ - é um 
texto de particular relevância hoje. Com a competência que lhe é própria, o autor 
apresenta uma reflexão original e pro-vocadora, de caráter antropológico-cultural, 
sobre o significado e o alcance do novo paradigma ético que se vem construindo 
a partir da categoria do cuidado,' típica da pós-modernidade. Para o autor, o 



"projeto da modemidade aponta para um ser humano forte e autônomo ... Esse 
paradigma está em crise ... A perspectiva do cuidado, introduzida e desenvolvida 
pela reflexão de gênero, aponta para outra visão ... Vulnerabilidade e interdepen
dência constituem os pressupostos antropológicos do paradigma do cuidado". O 
artigo estabelece uma nova maneira de pensar as relações fundamentais que regem 
a convivência da pessoa humana no e com o planeta terra, e postula uma mudan
ça radical no modo de conceber e viver tais relações. 

O artigo de Maria Carmen Castanheira Avelar, salesiana, - "Mística da 
solidariedade" - é uma leitura teológico-pedagógica dessa atitude humana 
fundamental da solidariedade e de suas implicações no contexto do mundo atual. 
O texto pretende ajudar as comunidades religiosas a refletirem com profundida
de e com sentido prático sobre o seu compromisso com a transformação da so
ciedade de hoje, estruturada na ótica da globalização excludente. Para a autora, 
"é urgente provocar a contaminação do 'vírus' da solidariedade em nossas co
munidades, uma vez que parece ser ela a 'vacina', o 'antídoto' contra o mal da 
exclusão, da discriminação, da globalização colonizadora, do fechamento egoÍs
ta, das distorções ecológicas, das diferenças mal trabalhadas." O artigo é um 
convite a uma verdadeira conversão aos ideais da solidariedade e da comunhão, 
valores fundamentais da mensagem e da prática de Jesus. 

Santiago Ramirez, OFM, no seu artigo- "Cidadãos de fé" - apresenta uma sóli
da e inspirada reflexão sobre a autêntica condição cristã no mundo de hoje, sob o símbolo 
da itinerãncia. Para o autor, a vida religiosa na América Latina, mais que em tempo 
de exílio, encontra-se em situação de itinerância, vista como um caminho do Espírito. 
Depois de caracterizar o paradigma da itinerãncia, o texto apresenta os grandes eixos 
dessa espiritualidade que aníma e dinamiza os seguidores de Jesus na Vida Religiosa 
hoje. O tronco de árvore podado e à espera do novo "renascer" é, na expressão do 
autor, um símbolo forte da espiritualidade própria dos tempos atuais: "o toco tem 
vida, força, seiva na raiz, mantém a esperança no que vem. Tem raiz e sonho. Signi
fica a sobrevivência do povo, a resistência. É gratuidade, permanece, vive, espera. 
Convida à fé e à esperança com certeza radical e provada." A ímagem é, sem dúvida, 
uma forte interpelação às comunidades, no sentido de rever atitudes e práticas diante 
das reais dificuldades com que o seguimento de Jesus se confronta hoje, sem permitir 
que o desalento e o medo prevaleçam sobre a esperança, o sonho e a utopia. 

"O dinamismo da Missão e a experiência de Jesus em Lc 4" - de Tomaz Hughes, 
SVD - é um texto sugestivo, capaz de levar religiosas e religiosos a um repensamento 
da sua missão no mundo de hoje. Partindo de uma breve leitura da caminhada da 
Palavra descrita por Lucas, o autor se detém numa reflexão sobre as tentações de 
Jesus no deserto, mostrando como a Vida Religiosa está hoje, em certo sentido, 
ameaçada por essas mesmas tentações do ter, do prazer e do poder. Num segundo 
momento, o texto apresenta os grandes eixos da missão de Jesus, que devem ser 
fonte de inspiração e dinamismo para os seus seguidores de todos os tempos. 
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. do Sínodo dos/ Bispos 

Roma, 27 de Outubro de 2001 

1. '~nunciaremos aos povos a salvação do Senhor': 
Estas palavras do Salmo responsorial exprimem bem a atitude interior que 

nos une, venerados Irmãos, no final da X Assembléia Ordinária do Sínodo dos 
Bispos. O prolongado e aprofundado diálogo sobre o tema do episcopado reno
vou em cada um de nós a apaixonada consciência da missão que nos foi con
fiada pelo Senhor Jesus Cristo. Com ardor apostólico, em nome de todo o co
légio episcopal que aqui representamos, reunidos junto do túmulo do apóstolo 
Pedro, queremos confirmar a nossa adesão conjunta ao mandato que nos foi 
deixado pelo Ressuscitado: '~nunciaremos aos povos a salvação do Senhor': 

É como que uma nova partida, na onda do grande jubileu de 2000 e no início 
do terceiro milênio cristão. A primeira Leitura, o oráculo messiãnico de Isaías que 
ressoou muitas vezes durante o Ano Santo, levou-nos para o clima jubilar. Trata
se de um anúncio repleto de esperança para todos os povos e os aflitos. É a inau
guração do "ano da misericórdia do Senhor"(Is 61,2), que encontrou no jubileu 
a sua expressão forte, mas que transcende todo o calendário para se alargar a 
todas as partes onde chega a presença salvífica de Cristo e do seu Espírito. 

Enquanto hoje' voltamos a escutar este anúncio, sentimo-nos confirma
dos na convicção expressa no final do grande jubileu: "A porta que é Cristo" 
permanece mais escancarada do que nunca, para as gerações do novo milênio 
(cf. Novo millennio ineunte, 59). Com efeito, Cristo é a esperança do mundo. 
A tarefa da Igreja e, de maneira particular, dos apóstolos e dos seus sucesso
res, consiste em difundir o seu evangelho até aos confins da terra. 



2. A exortação do apóstolo Pedro aos "anciãos", escutada na segunda 
Leitura, assim como a perÍcope evangélica, agora proclamada, utilizam a sim
bologia do pastor e da grei, apresentando o ministério de Cristo e dos Após
tolos em chave "pastoral". "Apascentai o rebanho de Deus que vos foi confia
do", escreve São Pedro, recordando o mandato que ele mesmo tinha recebido 
de Cristo: Apascenta as minhas ovelhas ... Apascenta os meus cordeiros" (Jo 
21, 15-17). E, ainda mais significativa, é a auto-revelação do Filho de Deus: 
"Eu dou a vida pelas minhas ovelhas" (cf. Jo 10,15). 

Por isso, Pedro define-se "testemunha dos sofrimentos de Cristo e partici
pante da glória que há-de manifestar-se" (1 Pd 5,1). Na Igreja, o pastor é, em 
primeiro lugar, portador deste testemunho pascal e escatológico, que encontra 
o seu ápice na celebração da eucaristia, memorial da morte do Senhor e prenún
cio da sua volta gloriosa. Por conseguinte, a celebração da eucaristia é a ação 
pastoral por excelência: o "fazei isto em memória de mim" exige não apenas a 
repetição ritual da Ceia, mas também, como conseqüência, a disponibilidade 
para se oferecer a si mesmo pelo rebanho, segundo o exemplo de tudo o que ele 
realizou durante a sua vida e, sobretudo, na sua morte. 

3. A imagem do Bom Pastor foi recordada várias vezes durante estas sema
nas nas intervenções na sala sinodal. Com efeito, ela é o "ícone" que, ao longo 
dos séculos, inspirou muitos santos bispos e que, melhor do que qualquer outro, 
realça as tarefas e o estilo de vida dos sucessores dos apóstolos. Nesta perspectiva, 
não se pode deixar de observar que a Assembléia sinodal, que hoje encerramos, 
se liga espiritualmente a todo o magistério que a Igreja nos deixou ao longo da 
sua história. Basta pensar, por exemplo, no Concilio de Trento, do qual estamos 
separados por um período de cerca de quatro séculos e meio. Entre os motivos 
pelos quais esse concílio teve uma enorme influência inovadora no caminho do 
Povo de Deus, estava sem dúvida a nova proposta da cura animarum como 
primeira e principal tarefa dos Bispos, comprometidos em residir de maneira 
estável com o seu rebanho e em formar válidos colaboradores no ministério 
pastoral, mediante a instituição dos seminários. 

Quatrocentos anos mais tarde, o ConCl1io Vaticano 11 retomou e desenvolveu 
a lição do concílio tridentino, abrindo-o aos horizontes da nova evangelização. 
No alvorecer do terceiro milênio, a figura ideal do bispo, com que a Igreja continua 
a contar, é a do Pastor que, configurado com Cristo na santidade da vida, se 
dedica generosamente em favor da Igreja que lhe foi confiada tendo no coração, 
ao mesmo tempo, a solicitude por todas as Igrejas espalhadas pela terra (cf. 2 
Cor 11,28). 

4. O Bispo, bom Pastor, encontra luz e força para o seu ministério na 
Palavra de Deus, interpretada na comunhão da Igreja e anunciada com fide
lidade corajosa "oportuna e inoportunamente" (2 Tm 4,2). Mestre da fé, o 
bispo promove tudo o que há de bom e de positivo na grei que lhe é confiada, 
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sustém e orienta quantos são frágeis na fé (cf. Rm 14,1), intervém para 
desmascarar as falsificações e combater os abusos. 

É importante que o bispo tenha consciência dos desafios que hoje a fé em 
Cristo encontra por causa de uma mentalidade assente em critérios humanos que, 
por vezes, tornam relativos a lei e o desígnio de Deus. Sobretudo, ele deve ter a 
coragem de anunciar e defender a sã doutrina, mesmo quando isto comporta 
sofrimentos. Com efeito, em comunhão com o colégio apostólico e com o Suces
sor de Pedro, o Bispo tem o dever de proteger os fiéis contra todos os tipos de 
ameaça, mostrando numa volta sincera ao evangelho de Cristo a verdadeira solu
ção para os complexos problemas que pesam sobre a humanidade. O serviço que 
os bispos são chamados a prestar em favor do seu rebanho será uma fonte de 
esperança, na medida em que refletir uma ec/esiologia de comunhão e de missão. 
Nos encontros sino dais destes dias, realçou-se várias vezes a necessidade de uma 
espiritualidade de comunhão. Citando o Instrumentum laboris, repetiu-se que "a 
força da Igreja é a comunhão, e a sua debilidade é a divisão e a oposição" (n. 63). 

Somente se for claramente perceptível uma profunda e convicta unidade 
dos Pastores entre si e com o Sucessor de Pedro, assim como dos bispos com os 
seus sacerdotes, poderá dar-se uma resposta credível aos desafios que provêm 
do atual contexto social e cultural. Caríssimos irmãos, membros da assembléia 
sinodal, a este propósito desejo expressar-vos a minha mais reconhecida es
tima pelo testemunho que, durante estes dias, destes da alegre comunhão na 
solicitude pela humanidade do nosso tempo. 

5. Gostaria de pedir que transmitísseis a minha saudação aos vossos fiéis 
e, de maneira especial, aos vossos sacerdotes, aos quais não deixareis de reser
var uma atenção especial, estabelecendo com cada um deles um relacionamento 
direto, repleto de confiança e cordialidade. Além disso, sei que procurais fazê
lo, persuadidos de que uma diocese só funciona bem se o seu clero estiver ale
gremente unido, na caridade fraterna, à volta do seu bispo. 

Depois, peço-vos que saudeis os bispos eméritos, levando-lhes a expressão 
do meu reconhecimento pelo trabalho que levaram a cabo ao serviço dos seus 
fiéis. Desejei que, nesta Assembléia sinodal, estivesse presente uma sua repre
sentação, para refletimos também sobre este tema, que é novo na Igreja, dado 
que nasceu de um desejo do Concílio Vaticano II, para o bem das Igrejas par
ticulares. Formulo votos a fim de que cada Conferência Episcopal estude uma 
forma de valorizar os bispos eméritos que ainda gozam de boa saúde e se 
sentem ricos de energia, confiando-lhes algum serviço eclesial e, sobretudo, 
o estudo dos problemas para cuja solução têm a experiência e a competência, 
chamando quem está disponível, para fazer parte de uma ou outra comissão 
episcopal, ao lado dos irmãos mais jovens, a fim de que se sintam sempre 
membros vivos do Colégio episcopal. 

~ 



Desejaria ainda transmitir uma saudação especial inclusivamente aos bis
pos da China Continental, cuja ausência no Sínodo não nos impediu de sentir 
a proximidade espiritual na recordação e na oração. 

6. "Quando o supremo Pastor aparecer, recebereis a coroa da glória que jamais 
se ofuscará" (1 Pd 5,4). No encerramento desta primeira Assembléia sinodal do 
terceiro milênio, é-me grato recordar os 22 Bispos canonizados durante o século 
XX: Alexandre Maria Sauli, Bispo de Pavia; Roberto Bellarmino Cardeal, Bispo de 
Cápua, Doutor da Igreja; Alberto Magno, Bispo de Ratisbona, Doutor da Igreja; 
João Fisher, Bispo de Rochester, Mártir; António Maria Claret, Arcebispo de San
tiago de Cuba; Vicente Maria Strambi, Bispo de Macerata e Tolentino; Antônio 
Maria Gianelli, Bispo de Bobbio; Gregório Barbarigo, Bispo de Pádua; João de Ri
bem, Arcebispo de Valença; Olivier Plunkett, Arcebispo de Annagh, Mártir; Justino 
De Jacobis, Bispo Titular de Nilópolis, Vigário Apostólico da Abissínia; João Nepo
muceno Neumann, Bispo de Filadélfia; Jerônimo Hermosilla, Valentino Berio
Ochoa e outros seis Bispos, Mártires no Vietname; Ezequiel Moreno y Diaz, Bispo de 
Pasto; e Carlos José Eugênio de Mazenod, Bispo de Marselha. Além disso, daqui a 
menos de um mês, terei a alegria de proclamar Santo José Marello, Bispo de Aqui. 

Deste grupo eleito de santos pastores, que se poderia alargar à numerosa 
plêiade de bispos beatificados, sobressai como num mosaico o Rosto de Cristo 
Bom Pastor e Missionário do Pai. É neste ícone vivo que fixamos o nosso olhar, 
no início da nova época que a providência abre à nossa frente para sermos, com 
uma dedicação cada vez maior, servidores do evangelho, esperança do mundo. 

Oxalá a Bem-Aventurada Virgem Maria, Rainha dos Apóstolos nos assista 
no nosso ministério. 

Ela resplandece em todos os tempos, no horizonte da Igreja e do mundo, 
como sinal de consolação e de esperança segura. 

E também nos confiamos à tua assistência maternal, ó Virgem Maria. Tu, 
que guiaste os primeiros passos da comunidade cristã, sê também amparo e 
encorajamento para nós. Intercede por nós, Maria, que, com as palavras do 
Servo de Deus, Paulo VI, invocamos como "Auxílio dos Bispos e Mãe dos Pas
tores". Amém. 
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Vinho Novo em Odres Novos 

Foi a fonte inspiradora do Encontro anual da CRB, acontecido em Mendes/ 
RJ, de 22 a 26 de outubro de 2001. Estiveram presentes a Diretoria Nacional. 
a Coordenação Executiva Nacional (CEN), alguns membros dos Conselhos Su
perior e Fiscal. e todos os/as Presidentes e Assessoras das Regionais; ao todo, 
67 participantes. O salão onde se realizou o Encontro era uma réplica menor 
do auditório da XIX AGO: nove mesas de 7 ou 8 pessoas que viveriam, nesses 
dias, a experiência de uma pequena comunidade. 

A espiritualidade integradora, um dos Marcos Inspiradores da XIX AGO, foi 
profundamente vivenciada nas celebrações; e todas e todos beberam do vinho 
novo e bom que está sendo fermentado nas diversas realidades das Regionais. 

A presidente, ir. Máris Bolzan, SDS, abriu o Encontro convocando os e as 
participantes a "voltar o olhar para os fundadores e fundadoras que, como sá
bios interlocutores, revestidos de graça carismática, perscrutaram os caminhos 
de Deus e da humanidade, e com espírito aberto, firmeza de fé, se preocuparam, 
sonharam e se lançaram, com iniciativas audaciosas, em busca de caminhos 
novos, de mais vida para a sociedade de sua época". 

Num segundo momento, a presidente fez uma excelente retrospectiva da 
história da CRB, desde a sua fundação, e apresentou uma síntese das últimas 
Assembléias Gerais, desde 1980. Destacou os eixos condutores dessas Assem
bléias e ressaltou a mística que impulsiona a vida da CRB. 

O tema inspirador da XIX AGO - "Tempo de Sinais. Sinais dos Tempos" -
segundo a presidente, leva-nos a buscar a fidelidade criativa, ao longo da 



história e a partir dos desafios atuais, como resposta que nos comprometa no 
processo de refundação, e alimente nossa esperança presente/futura para ler 
os sinais e sermos sinal de Deus no mundo de hoje. 

Dois eixos orientaram os cinco dias do Encontro: a partilha das diversas 
realidades do Brasil, e o estudo sobre o Processo de Planejamento Participativo 
que orientará as ações da CRB, Nacional e Regionais. 

Todas as Regionais apresentaram uma avaliação positiva de suas respectivas 
Assembléias, acontecidas nos meses de agosto a outubro, com bons assessores 
e assessoras, e todas elas selecionaram, segundo suas respectivas realidades, 
três ou quatro Marcos Indicadores aprovados na XIX Assembléia Geral da CRB. 

Do vinho novo que se bebeu das realidades apresentadas, queremos ressaltar: 
• surgimento de novas formas de Vida Religiosa; 
• crescimento do compromisso social da Vida Religiosa; 
• formação inculturada, inserida, e em lugares distantes; 
• intercongregacionalidade; 
• parcerias com leigos e leigas, e outros organismos; 
• presença significativa em assentamentos e junto aos empobrecidos; 
• Projeto "Tua Palavra é Vida" - força e luz na caminhada; 
• rearticulação das pequenas comunidades inseridas; 
• valorização das assessorias locais e regionais; 
• comunhão e participação em algumas igrejas locais; 
• vida religiosa com rosto indígena, caboclo e negro; 
• itinerância intercongregacional (igrejas-irmãs); 
• projetos de formação permanente, e específicos para a 3 a idade. 

A partilha das Regionais se transformou num dia celebrativo que nos propor
cionou alegria, descontração, compromisso e esperança renovada. Calou fundo 
em nós, também, a consciência de nossa pequenez diante das necessidades e 
desafios no Brasil e no mundo de hoje. Cresce em todas as Regionais o desejo de 
iniciar e fazer acontecer o processo de Análise Institucional, não só interna
mente, como também colaborando com as congregações motivadas a viver esse 
processo, como um instrumento de refundação. 

Ir. Mâris e pe. Marcos Sandrini, SDB, coordenaram os dois dias dedicados ao 
estudo sobre o Processo de Planejamento Participativo (PPP). Partindo do pressu
posto de que planejar é um ato de pensar nossa ação, caberia a CRB operacionalizar 
a Mensagem e os Marcos Indicadores assumidos na XIX AGO. A dinâmica consistiu 
em trabalhos nas mesas sobre as três etapas metodológicas do PPP: 

1. elaboração do Marco Referencial (Situacional, Doutrinal e Operativo); 
2. elaboração do Diagnóstico; 
3. elaboração da Programação. 
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Sob a orientação do pe. Marcos, as mesas trabalhavam as etapas, um grupo 
sintetizava e havia, depois, um plenário para troca de idéias, correções e enri
quecimentos. Todo esse material será re-elaborado pela CEN e Diretoria Nacional 
culminando com a publicação do Plano Global de Ação da CRB para o triênio 
2001-2004. 

No final de Encontro, a presidente comunicou a inscrição da CRB, como 
organismo, no 2° Fórum Social Mundial, a se realizar em Porto Alegre!RS, de 
31 de janeiro a 05 de fevereiro de 2002. Alertou para a importância do evento 
como alternativa ao mundo neo-liberal, globalizado e excludente. A CRB terá 
uma oficina, provavelmente, sobre "Questões de Gênero e Parcerias". Ir. Máris 
incentivou as Regionais a procurarem inscrever o maior número possível de 
participantes, para que a vida religiosa possa marcar a sua presença como um 
organismo a mais na busca de uma sociedade justa e fraterna. 

Os! as participantes saíram satisfeitos! as, renovados! as e foram para uma 
rápida visita à sede da Nacional onde foram gentilmente recepcionados pelos 
funcionários e funcionárias, comprovando, maís uma vez, o sentido de pertença, 
e a nossa comunhão com os leigos e leigas. 
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A modernidade significou o surgi
mento do indivíduo diante do grupo so
cial. a invenção da autonomia em rela
ção à heteronomia da lei, a consciência 
da dignidade de todo ser humano fren
te à sua redução à mercadoria e objeto, 
a formulação dos direitos humanos como 
reação à diversas formas de discrimina
ção. Nunca a pessoa humana tinha rece
bido tal reconhecimento social e respal
do jurídico em sua liberdade e dignida
de. Esse processo cultural foi possibilita
do pela superação de muitos determinis
mos naturais e sociais facilitados pelo 
progresso da ciência e da técnica. O ser 
humano tomou-se protagonista da sua 
história, tomando sempre mais em suas 
mãos o controle dos dinamismos natu
rais e sociais. 

Na medida em que crescia o espaço 
de liberdade aumentava na mesma pro
porção o poder de intervenção e dominio 
do ser humano sobre o seu ambiente na
tural e social. A natureza foi objetivada 
pela ciência e transformada pela técni
ca a serviço do bem -estar dos humanos. 
A sociedade foi organizada sob critérios 
de igualdade e liberdade, tendo como 
objetivo máximo a construção da justiça. 
Essas potencialidades criaram no ser hu
mano uma autoconsciência de senhorio 

ROOUE JUNGES,SJ 

e força, obscurecendo a 
percepção da sua fragili
dade e fazendo esquecer 
a vulnerabilidade do seu 
entorno. 

Nesse sentido cres
cem as situações em que 
os seres vívos e o próprio ser humano 
encontram-se fragilizados e ameaçados 
em sua sobrevivência e desenvolvimen
to. Muitos processos vitais submetidos 
à uma crescente intervenção humana 
encontram-se à beira da exaustão dos 
seus recursos e manifestam efeitos dele
térios. Os problemas ecológicos são uma 
demonstração. Não se levou em conside
ração a vulnerabilidade dos equihôrios 
vitais dos ecossistemas. As biotecnolo
gias aplicadas ao ser humano abrem pos
sibilidades promissoras, mas ao mesmo 
tempo comportam riscos que, em vez de 
superar, expõe ainda mais a sua fragili
dade. As técnicas criadas para melhorar 
a saúde e facilitar o desenvolvimento 
humano no seu inicio e o seu desempe
nho no final trouxeram inúmeros bene
ficios, mas ao mesmo tempo fizeram me
drar patologias no exercício da medicina 
e ameaças de manipulações no uso das 
biotecnologias, principahnente aquelas 
a serviço da reprodução e reanimação 
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humanas. A bioética está na ordem do 
dia como resposta a esses desafios. 

Trata-se de questões éticas que preo
cupam a humanidade, exigindo uma res
posta. A modernidade procurou equacio
nar eticamente os problemas que afligiam 
a sociedade humana. Encontrou como 
referencial a justiça como idéia regulado
ra das relações humanas e sociais. Nesse 
sentido construiu um paradigma ético 
pautado pela justiça, tendo como ponto 
de partida a autonomia, atividade e dig
nidade dos individuos humanos. O con
teúdo central dessa ética são os direitos 
de cada sujeito na sua independência. A 
questão é se essa ética da justiça alcança 
responder cabalmente aos novos desafios 
que a própria modernidade deu origem. 

Para muitos, o puro paradigma da 
justiça não consegue defrontar-se com 
os problemas da atual crise, porque está 

pensado para situações puramente hu
manas e tem como idéias centrais os di
reitos individuais e o posicionamento 
ativo do sujeito. Hoje as questões éticas 
transcendem o âmbito humano, englo
bando a reprodução ecológica da vida, 
tendo como ponto de partida as neces
sidades dos entes vitais e a vulnerabili
dade do seu sistema de relações. A de
gradaçâo do ambiente natural e social 
fragiliza e ameaça o próprio ser humano. 
A única atitude responsável diante de 
seres vulneráveis e frágeis é o cuidado. 
Dai a necessidade de construir um novo 
paradigma ético a partir da categoria do 
cuidado que complete e corrija desvios 
e insuficiências do paradigma da justiça. 
As mulheres apontaram para essa neces
sidade e estão contribuindo para a emer
gência e a consolidação do paradigma 
do cuidado. 

1. ORIGEM E REFERENCIAIS DO PARADIGMA DA JUSTIÇA 
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Esse paradigma foi surgindo na mo
dernidade, como fruto da superação do 
regime da natureza, definida pela neces
sidade, pela introdução do regime da so
ciedade, regido pela liberdade. No mundo 
pré-moderno, o individuo era determina
do pelas imposições da natureza. A ciên
cia significou uma superação das neces
sidades da natureza. A liberdade criada 
possibilitou que a organização da socie
dade fosse criação do ser humano, isto 
é, fruto de um contrato social, e não im
posição de leis sociais tiradas da nature
za. Assim passou-se do regime da natu
reza ou da necessidade ao regime da so
ciedade ou da liberdade. 

O iluminismo moderno significou, 
segundo a intuição de Kant, tirar a hu-

-,-

manidade da menoridade e levá-la à 
maioridade. A menoridade é a incapacida
de de fazer uso de seu entendimento sem 
a direção de outro indivíduo. Atingir a 
maioridade é pensar por si mesmo, não 
se deixando conduzir por outro na sua 
ação. Em outras palavras, trata-se de ser 
livre e independente no juizo e na avalia
ção, isto é, agir movido pela autonomia 
e não pela heteronomia. Assim, a autono
mia toma-se a categoria central da ética. 
Só existe moralidade onde existe autono
mia, isto é, quando a ação se origina do 
interior da consciência. Ela é a condição 
para a moralidade. 

O critério da moralidade é o conjun
to dos individuos na sociedade. Por isso, 
Kant diz "Age de tal maneira que o teu 



agir possa ser lei para todos". A referên
cia' portanto, é a universalidade: o que 
vale para mim vale para todos. O conteú
do do agir moral aparece quando esses 
indivíduos são considerados corno fazen
do parte de um "reino de fins", isto é, 
participando de urna sociedade em que 
os indivíduos são considerados pessoas, 
não considerados apenas corno meios, mas 
fins em si mesmos. Afirmar que a pessoa 
é fim em si mesma, eqüivale a dizer que 
ela tem dignidade. Portanto, o critério 
da ética é a universalidade (normas váli
das para todos) e o conteúdo é a digni
dade da pessoa (indivíduo considerado 
corno fim em si mesmo). 

Esses são em rápidos traços os pila
res da ética moderna: a autonomia corno 
condição, a universalidade corno critério 
e a pessoa humana considerada fim em 
si mesmo corno conteúdo. Assim, che
gou-se a uma formulação consistente da 
dignidade da pessoa humana, quando 
Kant distingue entre as coisas que têm 
preço, pois são puros meios para atingir 
outro fim, e a pessoa que não pode ser 
reduzida ameia, porque é fim em si mes
ma e deve ser tratada corno tal. O proces
so cultural, movído e inspirado por esse 
paradigma ético, desembocou na formu
lação dos direitos humanos e no respeito 
absoluto à dignidade humana. 

No século XX, educadores procura
ram definir as etapas de desenvolvírnento 
e os critérios de maturidade moral segun-

do os parâmetros da ética moderna '. O 
educador suiço Jean Piaget' pesquisou a 
origem e o desenvolvírnento das estrutu
ras cognitivas e do julgamento moral das 
crianças. Analisou as atitudes verbais 
delas em relação às regras do jogo, à dis
tração, à mentira e ao roubo e explicitou 
muitos aspectos da noção de justiça das 
crianças. Identificou dois grandes está
gios de desenvolvírnento no período que 
vai dos seis aos doze anos. As crianças 
menores estão no estágio da heterono
mia, isto é, as regras são leis externas, 
sagradas, porque impostas pelos adultos. 
Esse estágio diminui gradualmente em fa
vor do estágio da autonomia, em que as 
regras são resultado de uma decisão libe
ral e digna de respeito, aceitas pelo mú
tuo consenso. Assim, Piaget, seguindo o 
paradigma moderno, define o desenvolvi
mento e a maturidade moral através da 
passagem da heteronomia à autonomia. 

O pedagogo americano Lawrence 
Kohlberg' ampliou as pesquisas de Pia
get incluindo pessoas de diferentes ida
des, não apenas crianças (pesquisa lon
gitudinal) e de diferentes culturas (pes
quisa transversal) chegando à célebre 
"Teoria dos três níveis e seis estágios de 
desenvolvimento moral". O objetivo prin
cipal de seu trabalho era encontrar as ca
racterísticas estruturais do raciocínio 
moral de um indivíduo em seu desenvol
vírnento, mostrando que tal desenvolvi
mento é universal para todos gênero hu-

1. R. DUSKA I M. WHELAN, O desenvolvimento moral na idade evolutiva. Uma guia a 
Piaget e Kohlberg. São Paulo: Ed. Loyola, 1994. B. FREITAG, Itinerários de Antígona. A 
questão da moralidade. Campinas: Ed. Papyrus, 1997, pp. 163-229. J. R. JUNGES, "Edu
cação para valores no contexto neoliberal" In: II CONGRESSO INACIANO DE EDUCAÇÃO, 
Pedagogia Inaciana rumo ao século XXI, São Paulo: Ed. Loyola, 1998, pp. 227-252. 

2. J. PIAGET, Le jugement moral chez l'enfant, Paris: PUF, 1973. 
3. L. KOHLBERG, Essays on Moral Development. Vol. 1: "The Philosophy of Moral Develop

ment"; Vol. 2: "The Psichology of Moral Development"; NewYork: Harper and Row, 1981. 
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mano e evolui de maneira progressiva a 
formas superiores de maturidade moral. 

Os resultados de seus estudos con
seguiram determinar que a gênese do de
senvolviroento moral passa por três ni
veis: pré-convencional, convencional e 
pós-convencional. 

No nível pré-convencional (crianças 
até 10 anos, alguns adolescentes e adul
tos): O que é reto, justo ou certamente 
moralmente falando reduz-se às regras 
de quem tem poder, pode castigar ou pre
miar, produzir prazer. Quando não exis
tem regras, o justo é o que satisfaz as 
necessidades e os interesses próprios. Não 
existe perspectiva social, porque as regras 
não respondem às expectativas da socie
dade. O justo e bom é definido pelo pon
to de vista do próprio indivíduo diante 
de outros indivíduos ou do indivíduo con
siderando as dimensões físicas. As razões 
para sustentar o que é reto são o interesse 
pessoal, evítar o castigo, submeter -se ao 
poder, evítar produzir dano físico a ou
tros, intercambiar favores. 

No nivel convencional (a maioria dos 
adolescentes e muitos adultos): O corre
to ou justo significa conformar-se e se
guir as regras, os papéis e as expectati
vas da sociedade ou de um grupo social, 
político ou religioso. Conformar-se é 
mais do que puramente obedecer, por
que aponta para uma motivação interior 
que se identifica com as regras. Nesse 
nível existe perspectiva social, porque 
a pessoa está disposta a escolher postu
ras e expectativas que estão acima dos 
interesses pessoais. Já consegue colocar
se no lugar do outro. As razões para sus
tentar o que é correto são a aprovação 
e a opinião social, a lealdade para com 
as pessoas e grupos, o bem-estar dos de
mais e da sociedade. Os juizos do indiví-
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duo são formulados com estrita referên
cia às regras do grupo. 

No nivel pós-convencional (adultos 
depois dos 20 a 25 anos): O justo e o cor
reto define-se segundo direitos humanos 
universais ou princípios de dignidade hu
mana que a sociedade e o indivíduo de
veriam sustentar. A lei é justa enquanto 
protege os direitos humanos e é dever 
víolá-la, quando não os protege. Aqui a 
perspectiva ética supera o ponto de vista 
da sociedade. Trata-se de um indivíduo 
racional que define valores e princípios, 
não fundado nas expectativas da socieda
de, mas na dignidade humana. As razões 
para sustentar o que é justo estão apoia
das na noção de que víver em sociedade 
implica o compromisso de respeitar e 
apoiar os direitos dos outros. Esse "con
trato social" significa comprometer-se 
com certos princípios, percebidos por to
dos como radicalmente válidos. 

Portanto, para Kohlberg como para 
Piaget, os niveis progressivos de desen
volvímento moral significam passar da 
formulação de juízos puramente heterô
nomos, baseados em regras de expectati
va social a um raciocínio ético autônomo, 
fundado em princípios universalmente 
válidos. Nesse sentido, a preocupação de 
uma educação moral, em nivel congni
tivo, é dar oportunidade ao adolescente 
para que passe de uma fase pré-conven
cional, em que imperam os interesses pes
soais, a uma fase convencional em que 
ele já se coloca na perspectiva social de 
superar necessidades indivíduais e res
ponder a expectativas sociais, para, fi
nalmente, alcançar a fase pós-conven
cional em que as razões para agir mo
ralmente estão fundadas no respeito aos 
direitos humanos, formulados em prin
cípios universais. 



A teoria de Kohlberg assinala dois 
estádios para cada um dos três niveis'. 
Esses seis estádios seguem uma seqüên
cia invariável e progressiva que não se 
pode saltar. Representam modos sucessi
vos de assumir a perspectiva do outro 
(role taking) em situações sociais. O role 
taking vai evoluindo em cada estádio se
gundo a maneira como a pessoa vê o 
papel e o lugar dos outros na sociedade. 
Os estádios estabelecem a capacidade de 
assumir papéis; assumir o papel do outro 
é uma habilidade social. 

Essa habilidade exige participação 
e interação com o grupo social. Assim, 
a vida social estimula o crescimento mo
ral, quando o individuo aprende a assu
mir o lugar e a perspectiva do outro. Essa 
participação por meio do assumir o lugar 
do outro não basta. É importante a mu
tualidade que a participação vai susci
tando' o que leva a um equilibrado prin
cípio da justiça. 

Justiça, para Kohlberg, é a preocupa
ção primária pelo valor e pela igualdade 
de todas as pessoas e pela reciprocidade 

nas relações humanas. Identifica-se com 
o respeito à dignidade de todo ser huma
no. Por isso, o princípio da justiça é um 
critério universal e básico de desenvolvi
mento do juizo moral. O processo de de
senvolvimento moral em cada estádio im
plica uma diferenciação e integração 
maior desse princípio. Assim, o conceito 
universal de moralidade está fundado 
nesse conceito de justiça. 

Portanto, o desenvolvimento moral, 
para Kohlberg, depende nos três n1veis 
do grau de autonomia no raciocínio ético 
e nos seis estádios da capacidade de co
locar-se no lugar do outro (role taking) 
ou, em outras palavras, do grau de justi
ça. A autonomia representa a condição 
e a justiça, o conteúdo formal da morali
dade madura. 

Para descobrir o nivel e o estádio de 
desenvolvimento moral de um indivíduo, 
Kohlberg criou dilemas éticos, pequenas 
histórias de casos morais', os quais é ne
cessário avaliar e emitir um juizo. Trata
se de chegar a uma decisão e principal
mente justificá-la, porque é nas justifi-

4. No Nível pré-convencional temos - Estádio 1: "A orientação de castigo e de obediência"; 
Estádio 2: "A orientação instrumental e relativista"; No Nível convencional- Estádio 3: 
"A concordância interpessoal ou a orientação a ser 'bom menino' ou 'boa menina"'; 
Estádio 4: "A orientação da lei e da ordem"; No Nível pós·convencional- Estádio 5: "A 
orientação legalistica do contrato social"; Estádio 6: "A orientação por princípios uni
versais e éticos". Para maiores detalhes ver J. R. JUNGES, op. cit, pp. 243-244. 

5. O dilema mais conhecido é o de Heinz: "Na Europa, uma senhora estava para morrer por 
causa de um tipo especial de câncer. Segundo os médicos, havia um remédio que poderia 
salvá-Ia, uma forma de radium descoberto recentemente por umfarmacêutico da cidade. O 
remédio tinha um custo muito alto na preparação, e, além disso, o farmacêutico cobrava 
dez vezes pelo custo real. Para prepará-lo o farmacêutico gastava 200 dólares, mas ven
dia por 2.000. Heinz, o marido da senhora doente, pediu dinheiro emprestado a todos os 
amigos, mas só conseguiu 1.000 dólares, a metade do preço do remédio. Foi ao farmacêu
tico e explicou a situação e pediu que ou vendesse o remédio mais barato ou recebesse o 
restante mais tarde. Mas o farmacêutico disse: "Não, eu descobri este remédio e quero 
ganhar dinheiro': Heinz, furioso, assalta durante a noite afarmácia e rouba o remédio 
para dá-lo a sua mulher. Deveria Heinz ter feito isto? Por que?" Mais importante do que 
dizer sim ou não, é dar as razões por que deveria agir de uma ou de outra maneira. 
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cações que o indivíduo revela sua etapa gamentos morais e nisso está a sua debili
moral. O desenvolvímento moral é assim dade como sistema de educação para va
definido pelo tipo de juízo que se emite lores morais. Não se preocupa com a inte
e, portanto, está baseado em critérios cog- riorização de atitudes éticas ou vírtudes 
nitivos. Alguém pode emitir cognitiva- morais. Afinna que elas não podem ser 
mente umjuízo segundo o nivel pós-con- avaliadas, porque são interiores e subjeti
vencional e o estádio seis, mas concreta- vas, enquanto que os juízos são externos 
mente não seguir esse juízo na prática e objetivos. Esse é o problema de toda 
do seu agir. A teoria de Kohlberg está ba- moral moderna que pennanece na pura 
seada na pura avaliação cognitiva de jul- fonnalidade e exterioridade do ato. 

2. SURGIMENTO E CARACTERÍSTICAS DO PARADIGMA DO CUIDADO 

Carol Gilligan, antiga colaboradora, 
rompeu em certo momento com Kohl
berg, porque constatou que as avaliações 
dos dilemas morais para definir a etapa 
de desenvolvímento moral estavam fun
dadas em critérios masculinos, já que as 
mulheres tinham dificuldade em chegar 
a juízos correspondentes ao IÚvel pós
convencional. O problema não estava nas 
mulheres, mas na metodologia usada. Por 
isso criou uma equípe própria e desenvol
veu pesquisas que culminaram na publi
cação do livro Uma voz diferente6• Ela 
mostrou que as mulheres elaboram e ava
liam conflitos morais de modo diferente 
que os homens. Esses procuram analisar os 
componentes do dilema, separando-os 
em indivíduos isolados e tentando definir 
o direito de cada um na perspectiva da 
justiça. Aquelas tentam ver o conjunto 
das relações implicadas no caso, detec-

tando as conexões e procurando cuidar 
das inter-relações com uma maior sensi
bilidade para os seus elos fracos. 

Gilligan constatou que apresentan
do os dilemas morais de Kohlberg a um 
menino e a uma meIÚna chega-se a ava
liações diferentes. Ambos reconhecem 
a necessidade do acordo para a solução 
de um problema, mas mediados por mo
dos variados, ele, impessoalmente, atra
vés de sistemas de lógica e de lei, ela, 
pessoalmente, através da comuIÚcação 
e do relacionamento. Assim como o me
nino confia nas convenções da lógica 
imparcial para deduzir a solução do dile
ma, presumindo que essas convenções 
são consensuais, a meIÚna confia num 
processo de comunicação inter-relacio
na!, presumindo conexão entre os impli
cados e acreditando que sua voz vai ser 
ouvída. Para Kohlberg, a confiança da 

6. C. GILLIGAN, Uma voz diferente. Psicologia da diferença entre homens e mulheres da 
infância à idade adulta. (Tradução do inglês de Nathanael C. Caixeiro) Rio de Janeiro: 
Ed. Rosa dos Tempos, 1982. Sobre a metodologia e a discussão entre Gilligan e Kohlberg 
pode-se ver: C. S. W. CRYSDALE, "Gilligan's Epistemological Challenge: Implications 
for Method in Ethics", The lrish theological Quarterly 56 (1990) 31-48; L. A. BLUM, 
"Gilligan and Kohlberg: Implications for Moral Theory", Ethics 98 (1988) 472-491; O. 
FLANAGAN / K. JACKSON, "Justice, Care and Gender: The Kohlberg-Gllligan Debate 
Revisited" Ethics 97 (1987) 622-637. 



menina nos relacionamentos parece re
velar uma permanente dependência e 
vulnerabilidade. Ela parece à primeira 
vista ingênua e cognitivamente imatura 
por crer na comunicação e no entrelaça
mento como modo de resolver um dile
ma. GiUigan procura justamente desfa
zer esse engano e apontar para a falácia 
da avaliação de Kohlberg. 

GiUigan mostra que a mulher se de
senvolve eticamente a partir de situações 
que envolvem relacionamentos e não em 
relação a uma definição de direitos como 
o homem. Ela se posiciona moralmente 
a partir de uma rede de conexões. Existe 
uma preocupação e um cuidado em pre
servar relacionamentos. Para isso, Gilligan 
pesquisa como mulheres justificaram, 
elaboraram interiormente e cresceram 
eticamente em decisões sofridas sobre o 
aborto. Desse modo ela reformula os ni
veis de desenvolvimento moral de Kohl
berg, chegando às seguintes etapas de 
crescimento moral da mulher: 
1) Orientação para a sobrevivência indivi

dual: a decisão está centrada no "eu" 
para assegurar a sobrevivência. A mu
lher toma atitudes, por um lado, auto
centradas, mas, por outro, negadoras 
de si, como única tábua de salvação, 
porque encontra-se num beco sem 
saída que a ameaça. A decisão é uma 
tentativa de sobreviver. 

2)Bondade como auto-sacrifício: existe 
um desequilibrio entre o auto-sacrifi
cio e o cuidado dos outros na decisão. 
A mulher anula-se para cuidar de ou
tros. Trata-se de um desvelo. 

3) Responsabilidade pelas conseqüências 
da escolha: a decisão procura equilibrar 

7. C. GILLIGAN, op. cit., p. 109. 

o cuidado de si e o cuidado dos outros. 
A mulher consegue harmonizar a auto
estima e o interesse e responsabilidade 
pelos outros, ponderar a solicitude por 
si e pelos outros. Só pode cuidar de ou
tros quem cuida também de si mesmo. 

A primeira corresponderia ao nivel 
pré-convencional; a segunda, ao con
vencional; a terceira, ao pós-convencio
naL A maturidade moral da mulher não 
se define, como no homem, pela impar
cialidade e referência a princípios uni
versaís de igualdade e eqüidade, mas pe
la atitude de responsabilidade e cuidado, 
situada num contexto de relações e com 
sensibilidade pelo particular. 

Para mostrar a diferença do enfoque 
ético masculino e feminino, Gilligan apre
senta a compreensão de moralidade de 
um homem e de uma mulher maduros'. 
Ned um universitário veterano, afirma: , . -

"A moralidade é uma prescnçao, 
uma coisa a obedecer. A idéia de ter um 
conceito de moralidade é tentar imagi
nar o que as pessoas podem fazer para 
tomar a vida uns dos outros vivivel, uma 
espécie de equilíbrio, uma harmonia em 
que todos sintam que têm um lugar e 
uma participação igual nas coisas. Fa
zer isso é um modo de contribuir para 
um estado de coisas que vai além do 
indivíduo, na falta do que o indivíduo 
não tem chance alguma de auto-reali
zação de qualquer espécie. Eqüidade, 
moralidade é algo essencial para criar o 
tipo de ambiente, interação entre pes
soas, que é o requisito para a realização 
da maioria das metas individuais. Se 
você quer que ninguém interfira na bus
ca daquilo que você quer, você tem que 
seguir as regras do jogo': 
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Em contraste, Diane, uma mulher 
perto dos trinta anos, define a morali
dade não de direitos, mas de responsa
bilidade, quando explica o que torna 
moral uma questão: 

"Assim como percorrer um caminho 
certo no qual viver, tendo sempre em 
mente que o mundo está cheio de pro
blemas reais e reconhecíveis, e levando 
a uma espécie de rumo, e é certo trazer 
filhos a este mundo quando atualmente 
temos problema de superpopulação, e 
será certo gastar dinheiro com um par 
de sapatos quando já tenho um par e 
outras pessoa estão descalças? É parte 
de uma autocrítica dizer 'Como estou 
gastando o meu tempo e para que estou 
trabalhando?' eu acho que tenho um 
impulso real, um real impulso maternal, 
cuidar de alguém - cuidar de minha mãe, 
cuidar de meus filhos, cuidar dos filhos 
de outros, cuidar de meus próprios fi
lhos, cuidar do mundo. Quando eu lido 
com questões morais é como dizer para 
mim mesma constantemente Você está 
cuidando de todas as coisas que você 
acha importantes, e de que modo você 
está se desperdiçando e desperdiçando 
aquelas questões?'" 

Ambos superam o âmbito puramente 
convencional e chegam ao nível pós-con
vencional por caminhos diversos. A ma
turidade moral de Ned define-se pela des
coberta e respeito dos direitos individuais 
de cada um. Daí a importância da eqüida
de e moralidade para propiciar um am
biente de interações harmônicas que pos
sibilitem a realização da metas de cada 
um. Diane, ao contrário, deixa-se mover 
por razões de responsabilidade e cuidado. 

Ned preocupa-se com o indivíduo, en
quanto que Diane com as relações. 

Os homens assumem o enfoque da 
justiça na solução dos problemas morais, 
as mulheres tendem mais a adotar o pon
to de vista do cuidado na avaliação de 
dilemas éticos. O problema moral para as 
mulheres é um questão de cuidado e res
ponsabilidade nos relacionamentos em 
vez de uma pergunta sobre direitos e nor
mas. A lógica subjacente ao cuidado é a 
lógica psicológica dos relacionamentos 
em contraste com a lógica formal da equa
nimidade do enfoque da justiça. Assim 
pode-se falar de uma ética da justiça e 
de uma ética do cuidado. 

Pode-se distinguir esses dois para
digmas éticos com as seguintes caracte
rísticas'. 

O que Gilligan articula com a discus
são entre a ética da justiça e a ética do 
cuidado são duas orientações que devem 
se complementar e não duas teorias que 
se opõem. O cuidado não pretende subs
tituir a justiça. A perspectiva da justiça 
apela para princípios imparciaís e enfati
za a importância de uma deliberação de
sapaíxonada. Tende a ver as questões 
éticas em termos de direitos de eqüidade 
e não interferência. A orientação para o 
cuidado resiste a fundamentações teóri
cas, imparciaís e a princípios abstratos, 
mas é receptiva a detalhes de contexto, 
valoriza o engajamento emocional do ra
ciocínio. Vê a questão ética em termos 
de responsabilidade que responde a ne
cessidades, quer manter conexões, olha 
maís para o particular e situado. O ho
mem maís inclinado para o esquema da 
justiça precisa educar -se para a perspec-

8. R. TONG, "The Ethics of Care: A Feminist Virtue Ethics of Care for Hea\thcare 
Practioners" Journal Df Medecine and Philosophy 23 (1998) pp. 131-132. 
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ÉTICA DA JUSTIÇA 

· Assume a perspectiva abstrata 
e imparcial; 

· Aponta para o universal; 

· Parte da individualidade e 
separabilidade humana; 

· Enfatiza direitos individuais; 

· Refere-se mais ao âmbito público; 

· Insiste no papel da razão e da 
argumentação lógica; 

· Quer chegar a ações retas a partir de 
julgamentos corretos; 

· Ética de princípios ou de normas; 

· Mais masculina e viril. 

tiva do cuidado. Ao passo que a mulher 
mais tendente ao cuidado necessita des
pertar para o enfoque da justiça. Assim 
os pontos de vista se complementam e 
corrigem mutuamente. 

Portanto, o cuidado não é uma teo
ria, isto é, um conjunto de proposições 
e argumentações, mas uma orientação 
ética que enfatiza mais preocupações e 
discernimento, hábitos e tendências de 
interpretação, seletividade de habilida
des e destrezas. Por isso, a ética do cui
dado concentra-se mais na atitude ou 
caráter da pessoa do que no seu compor
tamento ou ato correto, insere-se mais 

ÉTICA DO CUIDADO 

· Enfoca a perspectiva contextuada e 
engajada; 

· Assinala para o particular; 

· Focaliza o entrelaçamento e a ligação 
humana; 

· Privilegia relações comunais; 

· Diz mais respeito ao âmbito privado; 

· Repisa a importância da afetividade 
e das emoções; 

· Quer formar um bom caráter a partir 
de disposições interiores; 

· Ética da virtude ou de atitudes; 

· Mais feminina e feminista. 

no paradigma da virtude do que da nor
ma. Para ela importa mais ter boa dispo
sição interna do que ações retas. Cuidac 
do não é primeiramente uma caracterís
tica da ação, mas um traço do caráter 
da pessoa que se interessa pelo ser em 
sua particularidade e fra9ilidade, situado 
numa teia de relações. E a tendência da 
mulher diante de dilemas éticos. Ao con
trário, a justiça, na visão moderna, preo
cupa-se mais por ações justas e equãni
mes que respeitem a igualdade e a im
parcialidade juridica nos direitos. É o 
ponto de vista do homem na solução de 
problemas morais. 

3. PRESSUPOSTOS ANTROPOLÓGICOS DO PARADIGMA DO CUIDADO 

Os dois paradigmas correspondem sociedade. Em outras palavras, o projeto 
a diferentes enfoques antropológicos. O da modernidade aponta para um ser hu
paradigma moderno parte de uma visão mano forte e autônomo. Ele inspirou os 
do ser humano como potência e inde- grandes feitos e as gigantescas conquis
pendência, vencedor dos determinismos tas dos tempos modernos. Semeou vitó
da natureza e emergindo como individuo rias, possibilitou riquezas, criou bem-es
independente frente às imposições da tar, mas também deixou atrás de si um 



rasto de destruição e morte. A causa está 
por tratar-se de um processo de exclu
são, já que se funda na força e na inde
pendência. Quem não as detém, é discri
minado. O fraco e o dependente não 
contam. Nesse sentido, é um projeto ma
chista, centrado no homem, que privile
gia no ser humano características tidas 
como masculinas. 

Essa visão antropológica está profun
damente em crise com o advento da pós
modernidade. A potência e a independên
cia humanas são denunciadas como cau
sas da destruição ambiental e da violência 
social. passando pelo crivo da crítica cul
tural. A crise econômica, a catástrofe eco
lógica, as ameaças biotecnológicas9

, as 
mudanças no mundo do trabalholo, a in
satisfação com a imposição de perfor
mances sexuaisll e finalmente o desam
paro psicológico e a identidade fragmen
tada do próprio homem 1', co locaram ir
remediavelmente em cheque a visão do
minadora do macho vencedor. 

O paradigma está em crise, sendo ne
cessário repensar os pressupostos antro
pológicos. A perspectiva do cuidado, in
troduzida e desenvolvida pela reflexão fe
minina de gênero, aponta para outra vi
são. Ela poderia ser denominada de para
digma ecológico, isto é, um sistema que 
pensa as realidades a partir de interco
nexões. Parte da vulnerabilidade, fragili
dade do ser humano e da sua situação 
inter-relacional, interdependente. Assu
me o próprio ambiente natural como frá-

gil e formado de um ecossistema de rela
ções. Constata que a vida que pulsa em 
todos os seres vivos é vulnerável e depen
dente de vários elementos interconexos. 
Assim chega-se a três categorias antro
pológicas profundamente referidas uma 
à outra: cuidado, wInerabilidade e in
terdependência. Algo necessita de cui
dado, porque é vulnerável. Padece de vul
nerabilidade, porque depende de um sis
tema de inter-relações. Vulnerabilidade 
e inter -dependência constituem os pres
supostos antropológicos do paradigma 
ético do cuidado. 

. Viver humanamente significa viver 
em vulnerabilidade. O ser humano não 
só é vulnerável. mas pode tomar-se cons
ciente dessa vulnerabilidade. Pode refle
tir sobre ela e tomá-la princípio de auto
compreensão. Por ser pluridimensional e 
inter-relacionat o ser humano não se bas
ta a si mesmo. Necessita de relações com 
o seu meio, com os seus semelhantes e 
com algo simbólico que transcende a sua 
realidade, dando sentido à sua existência, 
para constituir-se como sujeito a partir 
de suas estruturas básicas dadas de corpo, 
psique e espírito. Ele nasce como um ser 
totalmente inacabado que necessita apro
priar-se e integrar suas diferentes dimen
sões - somática, psíquica e espíritual -
numa unidade pessoal a construir, abrin
do-se às relações com o mundo, com o 
outro e com o absoluto. 

A unidade estrutural e relacional do 
ser humano está constantemente amea-

9. J. RIFKIN, O século da biotecnologia. São Paulo: Makron Books, 1999. 
10. R. SENNET, A corrosão do caráter. Conseqüências pessoais do trabalho no novO capi

talismo. Rio de Janeiro: Ed. Record, 2000. 
11. J. CL. GUILLEBAUD, A tirania do prazer, São Paulo: Bertrand do Brasil, 1999. 
12. M. DORAIS, O homem desamparado. Crises masculinas: compreendê-las para enfrentá

las, São Paulo: Ed. Loyola, 1994. 



çada por elementos próprios e alheios. Ele 
pode sofrer uma desestruturação somá
tica, psíquica e espíritual, ser ameaçado 
pelo modo de inserir -se no seu meio am
biente' de entrar em relação com os ou
tros, com o grupo social e de construir o 
seu universo simbólico. Assim o ser hu
mano não só é vulnerável no aspecto so
mático através de doenças e pestes, para 
as quais hoje existe muitas vezes solução, 
mas, na atualidade, a fragilidade mani
festa-se primordialmente em sua dimen
são psíquica, social e espíritual. Uma so
ciedade em crise, violenta e de exclusão 
cria muitas ansiedades que se mostram co
mo desajustes psíquicos. Uma cultura ni
hilista e narcisísta não oferece conteúdos 
símbólicos enucleadores de sentido e de 
transcendência, ocasionando um vazio 
interior que estiola a dimensão espíritual. 

O ser humano experimenta a vulne
rabilidade em diferentes momentos da 
sua vida. A enfermidade é a metáfora 
existencial mais imediata da vulnerabili
dade humana. Ela sígnifica uma mudança 
na integridade da pessoa e não apenas 
algo que afeta a estrutura somática. Por 
isso tem um significado antropológico e 
não pode ser reduzida a um puro fato 
médico. Na doença existe uma alteração 
da estrutura pluridimensional e pluri-re
lacional da pessoa que pode ser passagei
ra ou permanente. No plano somático, a 
doença altera a percepção do próprio cor
po e da realidade circundante. Atinge 
mais fundamentalmente a interioridade, 
porque põe em cheque as expectativas e 
as emoções, faz reconsiderar as lembran
ças e os valores. Nesse sentido, engloba 
a dimensão espiritual, porque toca a 
questão do sentido. O enfermo pergunta 
por que estou doente? Qual é o sentido 
dessa enfermidade para minha vida? 

A doença altera também o mundo 
afetivo das representações e das relações. 
O mundo, como universo de significados, 
através do qual o ser humano sente-se 
situado e sabe representar a realidade, en
contra-se desestruturado. Os elementos 
corriqueiros da vida diária aparecem mo
dificados e desfocados. O enfermo sente 
o desafio de resituar -se em seu mundo 
de representações. O universo das rela
ções também sofre uma desconfiguração. 
As inter-relações do doente sofrem uma 
alteração. Ele nota que os outros o perce
bem de modo diverso e assim atuam com 
ele. Percebe que o seu comportamento 
em relação a eles está modificado. 

Enfermidade e vulnerabilidade estão 
intimamente relacionados. O ser huma
no enferma-se, porque é vulnerável. A 
doença é a possibilidade da vulnerabili
dade. A saúde e a doença incidem deci
sivamente na estrutura essencial do ser 
humano. Doença é o lado obscuro da vida 
humana que não se pode eludir e subes
timar, para o qual é necessário encon
trar um sentido. Ela é a expressão con
creta espacial e temporal da vulnerabili
dade ontológica; é percebida num lugar 
determinado do corpo e inicia num mo
mento determinado da vida. A enfermi
dade impossibilita desenvolver o ritmo 
habitual da cotidianidade, devido a uma 
patologia somática que tem repercussões 
psíquicas e sociais e faz tomar consciên
cia da vulnerabilidade. 

Se a enfermidade é a metáfora exis
tencial, o sofrimento é a epifania amar
ga da vulnerabilidade. O sofrimento mais 
do que a enfermidade é o rosto concre
to e vulnerável do ser humano. No so
frimento existe a ausência de qualquer 
refúgio. É sentir-se encurralado e sem 
saida. É a ausência de morada e de lar. 
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A dor é a desnudez e o despojamento 
existencial. Na intempérie do sofrimen
to, o ser humano está exposto ao arbí
trio das circunstâncias alheias, não é 
dono de si, tudo pode danificá-lo. Não 
é possível distanciar-se, porque encon
tra-se arraigado no sofrimento. 

Ninguém é incólume ao sofrimento. 
Não existe seguro contra a dor e o sofri
mento. A vida não é um conto de fadas 
com "happy end" como prega a núdia. O 
ser humano teme o sofrimento, mas ele 
faz parte da condição humana vulnerável. 
Não se identifica simplesmente com a en
feTnúdade, porque existem doenças sem 
dor e sofrimentos sem manifestações so
máticas. A enfeTnúdade é um episódio bio
gráfico e sofrimento é uma condição exis
tencial. A doença é algo puntual e defi
nido, mas o sofrimento é um vivência que 
se dilata no tempo e no espaço. No primei
ro caso trata-se de uma descontinuidade, 
no segundo de uma continuidade. 

No conjunto da vida, o sofrimento 
joga um papel fundamental. Segundo 
Viktor Frankl, o sofrimento é o teste por 
excelência da densidade da vida de al
guém. Quem nunca sofreu, não aprendeu 
a viver. O sofrimento confere consistência 
à vida, porque exerce um papel de catarse 
e de interpelação. A seriedade e profundi
dade de uma vida reluz na experiência 
do sofrimento, porque exige a construção 
de uma interioridade que faz frente ao 
mistério da dor, resignificando o dinamis
mo de morte presente no sofrimento em 
ocasião de vida e solidariedade. Para fé 
cristã existe ressurreição na morte, ou 
melhor, vida através da morte. 

Se a enfeTnúdade é metáfora existen
cial da vulnerabilidade; o sofrimento, a 
sua epifania amarga; a morte manifesta
se como o seu nústério insondável. A 

morte é a experiência linúte, porque se
para o conhecido do desconhecido e mis
terioso. Significa a separação radical en
tre duas dimensões, porque clausura o es
tatuto da existência terrena e abre a um 
novo estado que é desconhecido. Trata
se de uma ruptura do decurso vital, não 
um fato a mais da vida, mas um evento 
abissal que atinge a integridade do ser 
humano em todas dimensões. 

A experiência da vulnerabilidade na 
morte revela-se como falta de expressivi
dade, porque o sujeito é considerado co
mo morto, quando falta expressão e co
municação. Isso expressa-se no rosto do 
morto que é coberto. O morto não tem 
rosto, apenas máscara, é o sem resposta. 
Morrer significa um processo de perda de 
expressividade, tomada manifesta no cor
po opaco e inexpressivo. Quem reduz a 
existência a exterioridade somática, a 
morte revela-se como o total não sentido, 
a irremediável decomposição seguida de 
desaparecimento. Desaparece a expressão 
do sujeito identificada com o corpo físico. 

A fragilidade humana diante da morte 
se dá a conhecer principalmente na ine
xorabilidade e incerteza da morte. Ela 
irrompe de modo irreversivel e inexorável. 
Todos morrem mais dia ou menos dia. Não 
existe modo de escapar. É o destino fatal 
de todo ser humano. A percepção dessa 
inexorabilidade provoca angústia e a ten
tativa de distrair-se com banalidades que 
façam esquecer o destino final. Se ao me
nos fosse possível calcular esse momento 
iniludivel. A morte escapa totalmente ao 
cálculo. Existe incerteza espacial e tempo
ral, porque não se sabe onde, nem quando 
e muito menos como se vai morrer. Já di
ziam os antigos: "Morte certa, hora incer
ta". A dramaticidade da morte está ligada 
a essa incerteza. Ela está constantemente 



presente na vida humana. A morte é uma 
presença de modo ausente, isto é, está pre
sente corno ameaça, corno possibilidade, 
corno advertência. Daí a necessidade e a 
urgência de uma pedagogia da morte. As 
culturas humanas sempre detiveram uma 
simbólica para a morte que educava para 
esse evento final e ajudava a encontrar o 
sentido dessa passagem abissal. A cultura 
moderna e pós-moderna está desprovida 
dessa simbólica, porque tenta obviar e ne
gar esse momento. 

O ser humano é maís vulnerável que 
outros seres vivos, embora seja maís hábil 
em proteger-se. Nada é maís frágil, de
pendente e necessitado de cuidado do 
que um bebê humano. O recém-nascido 
humano é a máxima expressão da vulne
rabilidade. Qualquer filhote de animal, 
depois de alguns dias já ostenta certa in
dependência, apesar de aínda depender 
de sua mãe para nutrir-se e defender-se. 
Os seres vivos em geral adquirem a idade 
adulta com muito maís antecedência do 
que os humanos. Isso se deve à essencial 
não adaptação ao meio e não acabamento 
das estruturas por parte dos humanos, 
necessitando de um longo período para 
que ele se sinta situado em sua realidade 
e integrado em seus elementos. O animal 
já nasce adaptado ao meio e com todas 
as suas estruturas organizadas e finaliza
das numa unidade funcional, faltando 
apenas o desenvolvimento. No ser huma
no, as estruturas estão dadas, mas não 
integradas numa unidade pessoal. Não 
basta apenas crescer biologicamente, é 
necessário tomar-se sujeito das suas es
truturas pela sua configuração numa uni
dade de consciência. Isso necessita tempo 
e o itinerário é cheio de percalços que 
tomam o ser humano maís vulnerável. 

Não estando adaptado naturalmente 
ao seu meio e tendo que integrar as suas 

diferentes dimensões numa unidade pes
soal, o ser humano criou estratégias para 
sobreviver e fazer frente à sua fragilidade 
através da cultura. Os humanos são uma 
espécie exitosa e não foram extintos corno 
seria de esperar, porque são seres cultu
raís. A cultura toma-se neles corno que 
uma segunda natureza. A cultura é a res
posta à vulnerabilidade da unidade 
somático-psíquico-espiritual do ser huma
no, tendo presente o seu meio ambiente, 
o seu grupo social e o seu universo sim
bólico de transcendência. Nesse sentido, 
a cultura tem a pluridimensionalidade 
característica do próprio ser humano. Ela 
compreende tanto a resposta técnica de 
adaptação ao meio, quanto a organização 
política da convivência social e a simbó
lica que dá sentido à existência e confi
gura a abertura à transcendência. 

Em toda história humana e em todos 
os grupos sociaís, a cultura sempre se ca
racterizou por essas três dimensões - ins
trumentalidade técnica, organização so
cial e simbólica religiosa. A técnica com
preendia apenas os instrumentos, a polí
tica visava a convivência social e a reli
gião configurava o universo do sentido. 
Hoje a cultura está reduzida à tecno-ciên
cia instrumental que determina tanto as 
relações sociaís, quanto o sentido da exis
tência. Transformar a técnica numa sim
bólica que organiza o universo dos valores 
é a negação da especificidade humana 
da cultura corno resposta à vulnerabilida
de. Cria a ilusão de que a fragilidade é 
vencida pela tecnologia, esquecendo que 
as exigências da interioridade psíquica e 
espiritual não se resolvem com próteses 
instrumentaís e técnicas substitutivas. O 
sentido da vida oferece-se na mediação 
simbólica e não na imediatez utilitária. 
É necessário revitalizar o universo sim-
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bólico, oferecendo um sentido à existên
cia que transcende a imediatez do pre
sente e a utilidade da técnica. 

Vivemos uma crise cultural, porque 
a tecno-ciência pretende apresentar-se 
como simbólica de sentido, criando a falsa 
idéia de onipotência e vitória sobre a fra
gilidade e tentando negar a vulnerabili
dade através da racionalidade instrumen
tal técnica, quando é justamente a vulne
rabilidade que desencadeia a pergunta 
pelo sentido a ser configurado numa ra
cionalidade simbólica de transcendência. 
A cultura humana sempre se definiu pela 
sua dimensão simbólica e não pela sua 
instrumentalidade técnica. Hoje inver
teu-se essa dinâmica, porque as pessoas 
pensam encontrar o sentido de suas vidas 
nas inovações tecnológicas. Essa inversão 
leva ao esquecimento da vulnerabilidade, 
impossibilitando tanto a construção de 
uma interioridade de sentido para essa 
vulnerabilidade à nivel do Espírito, isto 
é, não na imediatez instrumental, quanto 
a busca de uma intersubjetividade dina
mizadora de atividades de cuidado e pre
sença solidárias, contrárias à isolamento 
e independência criadas pela técnica. 

As inovações tecnológicas possibili
tam que a pessoa dependa sempre menos 
dos outros, isolando-se e tomando-se in
dependente. Nesse sentido, desenvolve 
dinâmicas psicológicas narcisistas e autis
tas que fecham a pessoa sobre si mesmo, 
evitando relações e conexões que possam 
criar inter-dependências. Antes necessi
tava-se dos outros para satisfazer a maio
ria das necessidades básicas. Hoje a tec
no-ciência, aliada ao capital, oferece re
cursos, pelos quais cada individuo parti-

cular, com poder de compra, basta-se a 
si mesmo em suas carências materiais. 
Isso desenvolve comportamentos de in
dependência e consciência de autonomia 
que dispensa a ajuda dos outros. As pes
soas não gostam de depender dos outros 
e orgulham-se de resolver tudo sozinho. 
Almejam isolamento e independência. A 
inter-dependência é sentida como debili
dade e fracasso. A cultura técnica aliada 
ao poder do dinheiro possibilita e desen
volve essa mentalidade. 

Quem não aceita a vulnerabilidade e 
a inter-dependência não desenvolve atitu
des de cuidado. Quem não aceita ser cuida
do, também não está disposto a cuidar de 
outros. Não admitir receber cuidado signi
fica proclamar-se forte e independente, 
dispensando a ajuda dos outros. Esse não 
está em condições de cuidar de outros, 
porque sua ajuda será uma declaração de 
potência que inferioriza quem é ajudado. 

A vulnerabilidade é a condição de 
possibilidade do cuidado. A fragilidade 
ontológica do ser humano é a base e o 
limite de todo cuidado. Se o ser humano 
fosse totalmente autônomo e autárqui
co, não necessitaria de cuidado. Como 
ele é quebradiço e vulnerável, precisa de 
cuidado. Essa é a base do cuidado, mas é 
igualmente o seu limite, porque quem 
cuida também é vulnerável e, portanto, 
sua própria ação de cuidar é limitada. 
Por isso é preciso recuperar a fragilidade 
como principio de compreensão do ser 
humano, construir uma antropologia da 
vulnerabilidade como pressuposto filo
sófico e condição indispensável para o 
surgimento e a consolidação de um para
digma do cuidado para a ética 13. 

13. Quem tenta realizar essa tarefa é: F. TORRALBA I ROSELLÓ, Antropología deI cuidar. 
Barcelona: Instituto Borja de Bioética e Fundación MAPFRE Medicina, 1998. 



4. IMPLICAÇÕES ÉTICAS DO PARADIGMA DO CUIDADO. 

A vulnerabilidade e a interdependên
cia não só são pressupostos antropológi
cos do paradigma do cuidado, mas a pers
pectiva do cuidado oferece também o ho
rizonte adequado para que eles sejam as
sumidos com sentido e enriqueçam o su
jeito humano. Do contrário, o sentir-se 
vulnerável e interdependente pode tor
nar-se motivo de manipulação e exclusão. 
Num mundo regido pela potência e pela 
independência como é o mundo moder
no, a justiça foi o meio encontrado para 
regular as relações para que elas não se
jam opressivas e discriminantes. Mas ela 
contempla sujeitos fortes e independen
tes com consciência autônoma para exigi
rem os seus direitos. Esse não é o caso da 
maioria dos seres vivos incluídos os hu
manos. A vida é essencialmente uma reali
dade vulnerável e interdependente, neces
sitada de cuidado. O equílibrio vital dos 
ecossistemas e os próprios entes vivos que 
os compõem são interconexos e frágeis. 
Por isso, o modo de intervir nos sistemas 
vitais e de tratar os viventes deve ser regi
do pelo cuidado e não tanto pela justiça 
que rege as relações humanas. Isso só 
acontecerá, quando o próprio ser humano 
se der conta de que é um ser vulne-rável 
e interdependente, precisado de cuídado. 
No intercãmbio com os seres vivos em seus 
sistemas ecológicos e especificamente com 
os humanos em seu ambiente sócio-cul
tural, ele pode aprender o significado e a 
arte de cuidar, levantando princípios éticos 
aplicáveis à prática do cuidado. 

O processo do cuidar é fundamental
mente um diálogo, não de idéias, mas de 
vidas, onde a paixão e não tanto a razão 
é o elemento central. Trata-se dum diálo
go vital que deve enriquecer ambos inter-

locutores. No processo de cuídar seres 
vulneráveis, o diálogo é essencial porque 
é o lugar em que se concretiza a interação 
pessoal, em que o encontro adquire um 
rosto concreto. Nesse diálogo, a capacida
de argumentadora lógica é secundária, os 
elementos não verbais, os gestos têm um 
importância transcendental. Assim o pro
cesso do cuidar é um diálogo de presen
ças, o encontro de dois seres que se dis
põem a falar, a olhar-se, a aceitar-se e en
riquecer -se mutuamente. O cuidar integra 
a constelação de elementos em que a pa
lavra tem seu lugar específico, mas não 
um peso determinante como o gesto. 

Existe diálogo de presenças, quando 
os interlocutores comunicam a interiori
dade de cada um. Essa interiorização é 
possível pelo clima de confiança e since
ridade que se cria. Ela é importante, por
que se trata de afrontar a vulnerabilida
de. O desenvolvimento do diálogo adqui
re configuração própria, quando um dos 
pólos padece uma experiência dolorosa. 
Na situação de fragilidade e desamparo, 
o sujeito sente com especial intensidade 
a necessidade do diálogo, de expressar 
o que sente e vive em sua interioridade. 
O processo do cuidar, como diálogo de 
presenças, é delimitado e determinado 
em seu desenvolvimento pela vulnerabi
lidade. Cuidar de alguém é ajudá-lo a ex
pressar sua vulnerabilidade; é dar-lhe 
instrumentos de análise para interpretar 
sua situação e encontrar paz. 

Nesse sentido, cuidar de alguém é aju
dá-lo na sua edificação. Experiências dolo
rosas e frustadoras desestruturam o sujei
to. Ele sofre um processo de desconstru
ção e erosão na integração das diferentes 
dimensões e relações, sendo necessário re-



colher os fragmentos existenciais para 
reedificar a interioridade. Para isso, é pre
ciso reconstruir os fundamentos. Cuidar é 
oferecer os recursos para essa reconstru
ção. Se edificar é levantar uma construção 
desde a base, então é necessário conhe
cer o terreno e a resistência, por outro lado 
fortificar os fundamentos e usar um bom 
andaime. Edificar uma pessoa afetada pela 
fragilidade é ajudar a recompor o seu inte
rior e a reconstruir a sua identidade pes
soal a partir de fundamentos mais consis
tentes e de andaimes psicológicos poste
riormente dispensáveis. 

Se a prática do cuidado é um diálo
go de presenças e uma ajuda na edifi
cação de seres vulneráveis, deve seguir 
e respeitar certos princípios éticos: 
a) Ter sempre presente a visão integral do 

ser humano em suas diferentes dimen
sões e relações como horizonte de com
preensão que fornece as "pedras angu
lares" para a edificação e, por outro, es
tar atento às circunstáncias pessoais 
de cada um que são o solo sobre o qual 
se vai construir a identidade pessoal. 

b) O cuidado deve levar em consideração 
a idiossincrasia particular de cada um 
se quiser ajudar a enfrentar a experiên
cia da fragilidade, mas, ao mesmo tem
po, estar atento à inserção comunitá
ria do sujeito a ser cuidado. É necessá
rio ajudá-lo tanto a singulmzar sua 
dificuldade, quanto a superar a ten
dência ao encapsulamento pela aber
tura às inter-relações. A prática é tanto 
um processo de singularização, quanto 
uma reconfiguração comunitária e so
cial do sujeito vulnerável. 

c) Cuidar é uma ação esperançosa que 
abre perspectivas de futuro para quem 
está sem horizonte. Desperta a atitu-

de de esperança, porque faz olhar pa
ra frente e a pensar em novas possibi
lidades. Anima, suscitando expectati
vas. Mas, por outro lado, precisa aju
dar também a olhar para o passado, 
interpretar experiências dolorosas, 
voltar às suas fontes e retomar a sua 
tradição. O cuidado deve ter um oiliar es
perançoso para frente e um olhar in
terpretador para trás. 

d) O cuidado é antes de mais nada um ato 
de beneficência. Cuidar é querer bem e 
proporcionar bem, afastando toda 
ameaça de males e fazendo acontecer 
todo bem-estar possível ao outro. Esse 
bem deve ser entendido em sentido in
tegral, englobando os aspectos somáti
co, psíquico e espiritual. Para que a be
neficência não seja uma imposição e 
limitação da iniciativa, ela deve ser tem
perada com a autonomia de quem rece
be a ajuda. A prática do cuidado, mesmo 
tendo a intenção de ajudar e produzir 
bem, não deve ser uma ação paternalis
ta. A aceitação do cuidado deve ser fru
to de uma decisão livre. Assim cuidar 
de alguém é também cuidar da sua li
berdade, ajudando a recobrar a autono
mia e independência possiveis. Recons
truir a autonomia é auxiliar a recuperar 
o centro pessoal, a responsabilidade e o 
poder de decisão. 

e) A prática do cuidado exige tanto res
ponsabilizar -se por quem é cuidado, 
quanto torná-lo responsável pela sua 
situação. "Responsabilidade é o cui
dado de outro ser, reconhecido como 
dever, cuidado que, dada a ameaça da 
vulnerabilidade, converte-se em preo
cupação" (Hans Jonas). Responsabili
zar-se é caminhar com o outro, parti
lhando as suas preocupações, expec-



tativas, angústias e medos. Cuidar é 
ajudar a levar a carga da vida de alguém, 
aliviando o seu peso. Mas não se trata 
de ficar no lugar, assumindo o proble
ma, distraindo a atenção do que preo
cupa e enganando com substitutivos 
que alienam. Ao contrário, cuidar é 
ajudar a tornar-se responsável por sua 
situação, enfrentando e não eludindo 
o problema. 

f) O cuidado é interpessoal, mas assimé
trico em seus pólos de relação, porque 
um exerce a ação de cuidar e o outro 
alcança o resultado do cuidado. O pri
meiro tem algo a dar e o segundo a rece
ber. Esse é o dado que se manifesta na 
prática do cuidado. Contudo, quem cui
da deve sempre tender e almejar situa
ções de simetria com aquele que é cui
dado. A assimetria é fenomenológica, 
como situação dada, mas a simetria é 
ética, como algo a construir. A assime
tria é definida pela vulnerabilidade 
atual que sente quem é ajudado e a 
possibilidade de simetria é dada pela 
consciência da vulnerabilidade poten
cial de quem cuida. 

g) Parece à primeira vista de que quem 
cuida é ativo e quem é cuidado é passi
vo. No cuidado precisa existir uma dia
lética entre atividade e passividade. Em 
certos momentos, quem cuida deve ser 
passivo e deixar quem é cuidado ser 
ativo. Em outros, ao contrário, o sujeito 
cuidador é ativo e o sujeito cuidado é 
passivo. Os momentos devem alternar
se, segundo as situações, para que o 
cuidado seja ético. A pura passividade 
ou a pura atividade de um ou outro 
pólo da prática do cuidado é prejudicial 
à ação de cuidar. 

h) A prática do cuidado é um exercicio 
de proximidade no sentido ético. Ela 
exige contigüidade, disponibilidade, 
preocupação pelo outro, acercamento 
à sua dor. A proximidade não é estáti
ca, mas dinámica. Consiste num movi
mento de aproximar-se, acercar -se. A 
superação da distância espacial. afe
tiva e ética é fundamental para a ação 
de cuidar. Não se pode ajudar alguém 
à distância. Mas, por outro lado, a 
proximidade não pode significar de
pendência afetiva que obscureça a 
identidade pessoal. Quem cuida não 
pode estar tão próximo que tome o 
lugar do outro e responda por ele. O 
cuidado exige também o distancia
mento que possibilita o assumir-se e 
tomar decisões. Portanto, o cuidado 
deve saber ponderar momentos de 
forte proximidade com momentos de 
respeitosa distância. 

i) O tempo e o espaço são categorias fun
damentais do ato de cuidar. Uma má 
organização temporal e espacial reper
cute gravemente na prática do cuidado. 
Cuidar pressupõe tempo de dedicação 
e uma continuidade temporal. Não pode 
ser um ato instantâneo e apressado. 
Exige paciência, lentidão e gratuidade 
temporal. Quem cuida não pode estar 
medindo e contando as horas. O ritmo 
temporal de quem cuida deve estar 
adaptado ao ritmo somático, psíquico 
e existencial de quem é cuidado. Cuidar 
exige também um espaço idôneo, não 
pode acontecer em lugar estranho e 
anônimo, muito menos num lugar ca
ótico e ruidoso. Exige cenários habituais 
e conhecidos. O próprio lar é o lugar 
mais adequado. Situações de vulnerabi
lidade devem ser vividas e assumidas 
em espaços familiares que façam sen-
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tir-se em casa. No espaço anônimo, o 
sujeito vulnerável encontra-se desam
parado, exilado e expatriado. 

j) O cuidado é uma modalidade comuni
cativa onde a linguagem não verbal 
ocupa um lugar central. Não existe cui
dado sem comunicação, mas nem toda 
comunicação identifica-se com cuida
do, pois cuidar exige um tipo de comu
nicação onde verbalidade e não verba
lidade estão intimamente implicadas. 
É necessário saber articular bem a lin
guagem não verbal, porque a pessoa 
fragilizada é extraordinariamente sen
sível a esse modo de comunicação. O 
sujeito vulnerável fala mais por gestos 
e olhares do que por palavras. Em mui
tos casos, a atitude de calar expressa 
melhor o que se sente e quer comunicar. 
Existem situações em que o silêncio é 
um agente maximamente comunicativo 
e quem cuida deve saber compreender 
e interpretar esses momentos. Assim, 
cuidar é essencialmente escutar e estar 
atento às necessidades e solicitações 
de quem necessita ajuda. Nesse sentido, 
escutar significa ser receptivo à capaci
dade narrativa do ser fragilizado, por
que o fato de narrar com gestos e pala
vras já tem seu efeito terapêutico. Tra
ta-se de criar as condições para a narra
ção. O ser humano justamente caracte
riza-se por narrar o que vive e sente. 
Essa narração não é uma justaposição 
de palavras, mas um discurso que busca 
o "fio da meada" de uma história pes
soal. Por isso narrar é uma tentativa 
de interpretar. O cuidador deve facilitar 
a narratividade de quem quer cuidar, 
provocando sua capacidade narrativa e 
interpretadora. Existem situações em 

que a pessoa está tão vulnerável que 
não consegue narrar verbalmente, sen
do necessário estar atento à sua comu
nicação simbólica. 

k) Na arte de cuidar, a vinculação entre 
quem cuida e quem é cuidado é funda
mental. Ela pode acontecer natural
mente pela empatia, mas nem sempre 
é espontánea. Nesse caso é necessário 
encontrar meios que criem laços e for
taleçam vinculos entre os dois. A sim
patia refere-se a esse trabalho de liga
ção e entrelaçamento pela iniciativa 
do cuidador que tenta entrar em sinto
nia com quem quer ajudar. Ser simpáti
co não é apenas ser educado e cortês, 
mas colocar-se nas coordenadas ani
micas do sujeito fragilizado. A confian
ça mútua só é possível no marco da 
mútua simpatia. Desde a confiança 
aprende-se a compartilhar e acolher o 
semelhante. A confiança suscita solici
tude e ternura. Assim, a arte de cuidar 
exige técnica, intuição e sensibilidade, 
mas o exerócio da ternura é funda
mental para desenvolver atos de cuida
do. O sujeito vulnerável necessita cui
dado regado com afetividade, especial
mente ternura, pois deseja ser trata
do com delicadeza e sensibilidade. A 
expressão por excelência da ternura é 
a carícia, onde se acentua a proximida
de ética e o respeito ao outro. A carícia 
em certas situações é a melhor forma 
de comunicação não verbal. Ela revela 
cuidado solícito, manifesta sensibilida
de através do contato fisico, expressa
se como gesto sensível. Contudo, a ca
rícia transcende o sensível, porque no 
gesto de carinho ao corpo do outro se 
quer acaríciar a pessoa como tal. 



CONCLUSÃO 

Os desafios e problemas que enfrenta tados acima, terá uma atitude de res
atualmente o planeta terra em todos seus peito e solidariedade tanto com os hu
sistemas ecológicos e na sociedade hu- manos quanto com os seres vivos em ge
mana em particular exigem uma solução ral. Importa fazer surgir um novo tipo 
na linha do cuidar. Pois, a única atitude de ser humano mais pautado pelo cuida
condizente diante de seres vivos vulne- do. O mundo e especialmente o planeta 
ráveis e inter -dependentes, sejam eles terra não terão solução sem uma mu
humanos ou não, é o cuidado. A moder- dança no modo dos humanos se relacio
nidade deixou atrás de si um rasto de des- narem com os seus semelhantes e com 
truição e morte, porque perdeu a sensibi- a natureza. A sociedade atual e a cultura 
lidade e a admiração diante da vida, es- que a sustenta necessitam despertar 
queceu que ela é vulnerável e frágil, para a necessidade da prática do cuida
transformando os seres vivos em objetos do diante de realidades vulneráveis. Isso 
de análise e de intervenção para o bem- exigirá uma conversão éticas das atitu
estar exclusivo dos humanos, sem se im - des e uma conversão espiritual da men
portar com o equilíbrio e a reprodução talidade na linha do cuidar. O sistema, 
da vida. Hoje constatamos as chagas eco- fundado exclusivamente na justiça, não 
lógicas estampadas por toda parte e os responde a todas as questões, mostra
próprios seres humanos sendo manipula- se insuficiente para resolver certos pro
dos pela ideologia da técnica, oferecendo blemas. O paradigma do cuidado, intro
próteses de felicidade. A solução é voltar duzido e desenvolvido pela reflexão das 
a maravilhar-se diante do milagre da vida mulheres, responde a essa insuficiên
e solidarizar-se com os humanos fragiliza- cia. Quer afrontar os desafios e proble
dos e excluidos do sistema, desenvolven- mas do mundo atual com novos crité
do a prática do cuidado. Quem procura rios e parâmetros, mais condizentes 
assumir as atitudes condizentes com essa com a vida e mais preocupados com as 
prática, arrolados nos princípios levan- inter-relações. 
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NOVOS CAMINHOS NO PROCESSO FORMATIVO 
(EDUCATIVO)' E NA DINÂMICA DAS 

COMUNIDADES RELIGIOSAS 

IR. MARIA CARMEN CASTANHEIRA AVELAR, SALE51ANA 

INTRODUÇÂO 

Nestes últimos anos, a CRB se pro
pôs a "animar um processo de refun
dação da Vida Religiosa", destacando, 
entre outros elementos, "a presença so
lidária entre os pobres no seguimento 
de Jesus Cristo, para a transformação 
socia/': Mais recentemente, os marcos 
indicadores para o triênio CRB 2001-
2004 incluem, corno um dos caminhos 
do processo de refundação da VR a "In
tercongregacionalidade, trabalho em re
de e parcerias com leigos e diversos or
ganismos em vista da solidariedade': 
Pergunto, então: corno pode a solidarie
dade cristã, enquanto valor evangélico 
de primeira grandeza, influenciar, efeti
vamente, corno um critério iluminador 
decisivo, na releitura do significado da 

Vida Religiosa para o povo de Deus, ho
je? E ainda: que modificações deveriam 
acontecer no ambiente das comunida
des religiosas para que predomine um 
clima de efetiva solidariedade cristã? 

Há poucos meses, chamada a falar 
para educadores e educadoras salesia
nos de todo o Brasil, decidi propor-lhes 
a mística da solidariedade corno respos
ta e contribuição que as escolas das Ir
mãs salesianas podem oferecer à socie
dade globalizada atual'. De fato, en
quanto valor evangélico e enquanto 
mística, a solidariedade motiva e dina
miza projetos educativos comprome
tidos com a proposta transforrnadora de 
Jesus Cristo e impulsiona a todos - edu
cadores e educandos - a percorrerem o 

1, Cf. as recentes observações feitas a respeito da etimologia da palavra formação feitas por J.B. 
LIBANIO, A Arte de formar-se no Limiar do Novo Milênio in Convergência 344 (2001) 357-358, 

2. O pronunciamento da autora na mesa redonda: "Releitura do Sistema Preventivo (de 
D.Bosco) e Comunicação numa Sociedade Globalizada", foi intitulado: "Educar à 
Mística da Solidan'edade - Uma resposta das Escolas Salesianas, FMA/Br - à Sociedade 
Globalizada, VII CONES, Águas de Lindóia (SP), julho/2001, 
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caminho da comunhão, da inclusão, da 
igualdade, do compromisso com a con· 
quista de melhores condições de vida 
para todos. 

Assim, é na ótica do carisma salesia· 
no (educativo·evangelizador) que gosta· 
ria de ocupar o espaço a mim, gentilmen· 
te, oferecido pela direção da Convergên· 
cia, para partilhar com religiosos e reli· 
giosas do Brasil a convicção de que os 

caminhos da solidariedade cristã podem 
conduzir a Vida Religiosa a horizontes 
revitalizadores dos compromissos assu· 
midos na Igreja, no seguimento de Jesus 
Cristo, para que fontes de água viva bro· 
tem no seio das comunidades religiosas 
e sejam também fonte de vida abun· 
dante para nossos irmãos e irmãs mais 
necessitados e para toda a comunidade 
eclesial. 

1. EXIGÊNCIA DOS TEMPOS ATUAIS 

o fenômeno da interdependência, da 
planetização da sociedade reaviva em todo 
seguidor e seguidora de Jesus Cristo a 
consciência histórica de que "nosso destino 
é sempre e cada vez mais comum", de que 
nosso compromisso com o evangelho exige 
empenho concreto na defesa e na reabili· 
tação dos abandonados, marginalizados e 
oprimidos, e engajamento num projeto 
educativo·evangelizador, pastoral·cate· 
quético solidário mediante o qual todos" 
trabalham para construir junto a casa co· 
mum, na qual todos estejam bem e encon· 
trem seu espaço e na qual ninguém se sinta 
excluído", mas pelo contrário, se sinta pro· 
tagonista, participante ativo, solidaria· 
mente interligado. 

Valores como a pluralidade e a comu· 
nicação passam a pautar, de modo mais 
incisivo, nossas iniciativas comunitárias, 
promocionais, pastorais, o que é muito 
alvissareiro. Todavia, somente por meio 
de uma ampla obra evangelizadora, edu· 
cativa e cultural inspirada na solidarieda· 
de cristã, é que poderão ser superadas as 
marcas negativas, constrangedoras e ex· 
cludentes do individualismo, da globali· 
zação da economia, do imperialismo, da 

tentação da uniformização, do primado 
absoluto da rentabilidade. 

O desafio é, portanto, fazer da convi· 
vência e da nossa missão comunitária uma 
questão de solidariedade, radicando nossas 
iniciativas "na diferença entre as pessoas, 
na autonomia delas, na compreensão des· 
tas diferenças, na construção de uma uni· 
dade orientada para a salvação, para o de· 
senvolvimento da pessoa humana toda e 
todos os homens e mulheres" que aspiram 
por melhores condições de vida (cf. Popu· 
lorum Progressio). 

E a Vida Religiosa refundada é con· 
vocada a ser sinal profético de uma ple· 
nitude de vida partilhada e participada 
por todos, de tal modo que os caminhos 
da inclusão e da solidariedade sejam o 
lugar comum, o lugar de encontro, de 
convergência, de luta e de convivência, 
de inspiração e de revitalização de todos 
aqueles e aquelas que se deixam evange· 
lizar pela proposta de Jesus Cristo e que 
se dispõem a se tornarem, com Ele, por 
Ele e n'Ele "sal da terra e luz para a hu· 
manidade", hoje dilacerada pelas feridas 
de um poderio econômico liberal aluei· 
nante, colonizador e excludente. 
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2. DA GLOBALIZAÇÃO ECONÔMICA 

Logo, é indispensável que, nos situ
emos diante do quadro econômico-cul
tural atual, marcado pela globalização, 
protegendo-nos com as lentes da solida
riedade. Qualquer que seja a explicação 
que se dê ao fenômeno da globalização, 
há de se considerar que, com ela ou a 
partir dela, está sendo desencadeada uma 
"multifacetada transformação dos parâ
metros da condição humana"3. Transfor
mação que põe às claras conseqüências 
também muito diversificadas da globali
zação quer seja sobre as condições so
ciais, quer seja sobre os rumos da educa
ção, quer seja sobre a política, enfim, so
bre a cultura contemporânea. 

A globalização, embora seja conside
rada por diversos ângulos - a favor ou 
contra - é, segundo alguns, fato irreversí
vel e de conseqüências também irrever
síveis. Fato de resultados muito amplos, 
muito bem localizados e contraditórios 
o que vem a explicar, em parte, talvez, por 
que nos sentimos a contragosto no emba
te das ondas deste mar. No mar da globa
lização no qual dança tanto a onda da 
mobilidade, do movimento, quanto a on
da da localização; tanto a onda que apro
xima quanto a onda que divíde, distancia 
e exclui'; tanto a onda da acumulação de 
riquezas, do consumo e da prosperidade, 
quanto a onda da radicalização da pobre
za, da carência, do desemprego, da dese
coralização, da falta de oportunídade, 
configurando apenas algumas das sérias 
contradições deste processo que atinge 
a toda a humanídade'. 

Há quem ameníze os efeitos da glo
balização. Outros insistem nas suas fu
nestas conseqüências. Há pontos, porém, 
inquestionáveis: esta evolução de con
junto, que atinge a todos os aspectos da 
vída humana e que é alicerçada na hege
monía do econômico, aponta para o nas
cimento de uma civílização planetária. 
A rápida mundialização da economia tem 
produzido um acúmulo de riquezas com 
conseqüências muito funestas. Estas con
seqüências, é evídente, desafiam e ques
tionam religiosos e religiosas que sonham 
e agem para que a vída humana seja pro
movída em todas as dimensões e seja um 
bem para todos. 

Comumente, condenamos os hedion
dos procedimentos de escravídão do pas
sado, mas, em contrapartida, fechamos 
os olhos, ou seja, ainda não temos clareza 
suficiente e cruzamos os braços, diante 
da globocolonízação contemporânea, que 
é uma evídência. Não me refiro ao "im_ 
pério da Rede Globo", senão ao processo 
mais amplo que utiliza inclusive a própria 
Globo como uma de suas mediações, que 
utiliza os meios de comunícação, para es
timular o desejo do acúmulo de riqueza, 
do consumo desenfreado. Desastrosamen
te, os mecanísmos utilizados pela política 
econômica internacional atual sufocam 
cada vez mais os pequenos, fortalece os 
mais ricos, cria limites de separação cada 
vez mais extensos, dificulta e impede o 
acesso à escolarização, transforma a edu
cação e outros direitos de todos os cida
dãos em bens de consumo, inacessíveis 
às populações mais carentes e necessita-

3. Zygmunt, BAUMAN. Globalização. As conseqüências Humanas. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 1999, p. 7. 

4. Cf. Ibid, p. 8. 



das. Esta globocolonização econômica -
uma das fortes vertentes da globalização 
-, é o império do econômico, do mercado 
que ocupa os espaços do Estado Social5• 

É impossível negar o surgimento e 
a configuração de um novo quadro so
cial. de uma "nova questão social" que 
desafia não somente os cientistas da 
área, os chamados cientistas sociaís e 
políticos, mas também a nós, religiosos/ 
as e agentes cristãos. É impossível des
considerar os sofredores, as vítimas e os 
injustiçados pela política, pela sociolo
gia, pela religião do mercado, pelo impé
rio do mercado que desintegra e divíde 
pela força combativa de sua lógica exclu
dente. O vírus do império econômico é 
avassalador, é arrasador. Os sintomas de 
sua atuação já são constatados com faci
lidade. Entre outros: 
· substituição do trabalho vivo de homens 

e mulheres pela máquina gerando um 
quadro de desemprego estrutural; 

· incremento ao projeto político de pro
dução da exclusão (ou política delibe
rada): competitividade, produtividade, 
acumulação de capital; 

· concentração da riqueza, ampliação dos 
bolsões da pobreza, desescolarização 
(cf. Jomaldo·Brasilde 09 dejulho/Ol); 

· crescente ampliação das fronteiras en
tre os incluídos no processo de globa
lização econômica e os excluídos dos 
mecanismos de produção e de consumo 
e do exercicio da cidadania; 

· aumento dos indices da marginaliza
ção, dos que estão "além da comunída-

de de comunícação", que não têm voz 
nem voto, os ninguéns'. 

. novas formas de gerenciar a morte (por
que a vida é privilégio de poucos), por 
meio de mecanismos de manipulação, 
de interiorização do dominio, da explo
ração, de expropriação da personalidade: 

"No evoluir histórico do processo de 
interiorização do domínio (de penetração 
do processo de exclusão no indivíduo) po
de considerar-se o jiLndamento do domí· 
nio do homem sobre o homem, e portanto 
o jiLndamento do poder. _( ... ) Se aquele 
que se pretende excluir já não pode ser 
morto, mas deve ser dominado e utilizado, 
a fonna de exclusão mais próxima da mor
te consiste em reduzi-lo a corpo, coisa, 
animalidade, reportando à natureza a par
ticularidade especifica que pode justificar 
a sua exclusão da subjetivídade do poder'. 

Participo da convicção de que é ne
cessário percorrer caminhos evangeliza
dores que apontem para uma nova reali
dade social alicerçada nos pilares dajusti
ça, do respeito, da partilha, da valoriza
ção das culturas, da primazia da pessoa, 
da unídade na pluralidade, da solidarieda
de, do cuídado com as pessoas, do cuida
do com a realidade(para o bem de todos). 
Por isto, é importante que nós, que inves
timos energias a favor da cultura da vida, 
consideremos: 

"A globalização tanto divíde como 
une; divíde enquanto une - e as causas 
da divísão são idênticas às que promo· 
vem a unijiJnnidade do globo. Junto com 
as dimensões planetárias dos negócios, 

5. Cf. Olga de Sá, Olga. Destaque de uma leitura sob a ótica cristã. In EQUIPEDE. Subsídio para 
o Congresso das Escolas Salesianas da América, realizado em Cumbayá, maio de 2001, 
item 2.2.4. 

6. Cf. Ibid. 
7. Ibid, onde Ir. Olga de Sá faz importantes considerações sobre a questão. 
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das finanças, do comércio e do fluxo de 
informação, é colocado em movimen
to um processo 1ocalizador, de fixação 
no espaço' - de exclusão. Neste con
texto, são criados processos que dife
renciam nitidamente as condições exis
tenciais de populações inteiras: ' o que 
para alguns parece globalização, para 
outros significa localização; o que para 
alguns é sinalização de liberdade, para 
muitos outros é um destino indeseja
do e cruel. ( ... ) Alguns de nós tornam
se plena e verdadeiramente 'globais'; 
alguns se fixam na sua 1ocalidade' (na 
sua exclusão, escravidão, marginaliza
ção)" - o que resulta muito desagradá
vel e insuportável "num mundo em que 
os globais dão o tom e fazem as regras 
do jogo da vida"'. 

São muito oportunos, então, os diver
sos clamores que vêm surgindo, alertando
nos para a necessidade de criarmos meca
nismos de globolibertação, de globocomu
nhão solidária, de globoinclusão. 

Para citar um exemplo, lembro, 
aqui, Madre Antônia Colombo, Superiora 
Geral das Irmãs Salesianas que assim se 

expressou num encontro das Irmãs que 
trabalham com jovens e crianças em si
tuação de risco: 

"Globalizar a solidariedade para 
que todos possam usufruir, de modo eqüi
tativo, dos bens existentes sobre o planeta 
é um programa alternativo à globalização 
imperante, fUndamentada sobre a concep
ção neoliberal" (Strade verso casa, 226). 

É urgente colocar a globalização 
neo-liberal diante da solidariedade 
cristã: CONFRONtO E DISCERNIMENtO. 

Aqui, cabe perguntar: 
* Estamos criando, em nossas comunida

des, "globais", 'localizados", "exclui
dos" ou pessoas livres e protagonistas, 
cidadãosjãs batalhadores, conscientes 
e atuantes? 

* Que resistência temos colocado às ações 
marginalizadoras dos "globais"? 

* Estamos reforçando, com nossas comu
nidades religiosas, o sistema Global
localizador -excludente ou temos viabi
lizado sempre mais a concretização da 
cultura da vida, da cultura da solida
riedade, da utopia cristã? 

3. NOS CAMINHOS DA SOLIDARIEDADE 

Diante da contraditória polarização 
e desintegração social provocada pelo fe
nômeno da globalização, cabe a nós, reli
giosos e religiosas, reagir, em conformida
de com a utopia cristã da sociedade iguali
tária. Revigorados e iluminados pela ex
periência de Pentecostes, celebração da 
universalidade da comunidade cristã, na 
qual se estreitam os laços da unidade, 

8. Cf. Z. BAUMAN, op.cit., p. 8. 

apesar da diversidade, podemos dar uma 
substancial colaboração na conquista da 
unidade na pluralidade das pessoas e da 
comunicação entre elas, na conquista de 
uma verdadeira comunhão planetária'. 

Todavia, a caminhada rumo à uni
dade na pluralidade, ao desenvolvimento 
integral da pessoa, de todas as pessoas 
e das diferentes coletividades, parece 

9. Cf. Document de la Commission Justice et Paix-France, Maitriser la mondialisation, 
in La documentation catholique, 4 abril 1999, no. 2201. 



muito árdua. Na experiência cristã da vi
vência da solidariedade, encontramos, 
porém, razões para nos inserirmos na pro
posta de construção de uma sociedade 
mais igualitária, comunitária, fraterna. 

Creio que a compreensão do signifi
cado do termo solidariedade, mandamen
to cristão de primeira grandeza, aprimo
rado nível de comunicação, pode ofere
cer pistas para a releitura do significado 
e da missão da Vida Religiosa, em tempos 
de globalização econômica, de exclusão 
de um forte contingente da população 
mundial das condições razoáveis de vida. 
Como vejo na vivência da solidariedade 
o caminho que pode reparar os desvios 
da globalização, passo a verificar alguns 
dos seus ricos significados. 

a* O enfoque jurídico destaca-se en
tre os demais, porque foi a partir do signifi
cado atribuido pelo Direito Romano à soli
dariedade que se foi passando para outras 
conotações de caráter filosófico, de caráter 
antropológico, social e teológico. Em todos 
estes enfoques permanece, porém, um ei
xo de convergência entre eles e que se 
refere à dimensão humana de alteridade, 
de abertura para os outros, de capacidade 
de estabelecer relações e de fazer trocas 
e, enfim, de conviver e de partilhar. 

No Direito Romano, "a solidariedade 
tinha o sentido de obrigação moral 'in 
solidum' de vários sujeitos em relação 
com um objeto único e idêntico, que os 
comprometia na responsabilidade cole
tiva"". Inclui-se também o significado 
de sólido, designando apoio seguro, de-

rivando de solus, chão. Na França, o re
gistro mais remoto de solidaire é do 
século XVI, quando foi utilizado numa 
pendência judicial. Em 1723, aparece o 
primeiro registro de solidarité com o sen
tido que temos, atualmente, na lingua 
portuguesa, o de oferecer apoio seguro 
aos que precisam de nósll • 

b * A perspectiva filosófico-antropoló
gica de solidariedade está diretarriente re
lacionada com a concepção de pessoa hu
mana. A visão moderna que define a pes
soa humana, como ser de relação, de alte
ridade, e, por isto mesmo chamada à co
munhão, à interrelação dialogal com os 
outros, com o mundo criado, com o pla
neta, com Deus e consigo mesmo/a, favo
rece a percepção da importància da soli
dariedade, uma vez que a interação "Eu
Tu", "Eu-nós" favorece tanto a interlocu· 
ção, quanto a convivência, quanto o es
tar para e com os outros, favorece a 
participação comunitária e o compro
misso, o engajamento em/avor do bem 
comum12

• 

c* O terreno da sociologia é outro 
campo cultural muito fértil para o desa
brochar de posturas solidárias e compro
metidas com o bem comum. Nesta pers
pectiva, o individuo, que participa de 
uma comunidade com objetivos comuns, 
só se desenvolve em colaboração com os 
outros. - (A colaboração com os outros é 
a ambiência para verdadeiro processo 
educativo cristão). Do mesmo modo em 
que se desenvolve, em comunidade, a 
pessoa humana tem compromisso so-

10. Cf. Camilo MACCISE, Solidariedade, in: S. DE FIORES e T. GOFFI, Dicionário de Espiritua· 
lidade. S.Paulo: Paulus, 1993, p. 1110. 

11. Cf. Deonísio da Silva, doutor em Letras pela USP, dando explicações via internet: 
deonísio@terra.com.br 

12. Cf. Camilo MACCISE, Ibid. 
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cial de colocar todos os seus recursos 
pessoais a serviço dos outros, para que 
a comunidade seja construída com 
bases justas e solidárias, para que to
dos sejam incluídos e participem do 
processo de promoção da vida de quali
dade em suas diversas dimensões. A 
solidariedade considerada a partir da 
perspectiva sociológica tem um extenso 
raio de influência, uma vez que pode refe
rir-se tanto a interesses e lutas familia
res, de grupos étnicos e culturais, parti
dos políticos, sindicatos, movimentos na
cionalistas, grupos religiosos quanto pode 
chegar a ter dimensões internacionais, 
quando envolve pessoas e grupos em tor
no de questões políticas, sociais, econô
micas, culturais, morais e religiosas que 
requeiram um empenho solidário de ca
ráter UIÚversal, em vista da promoção da 
vida e do bem comum13• 

d* O significado bíblico-teológico 
de solidariedade 

No ponto de vista da teologia, a soli
dariedade deve ser entendida a partir 
da lógica da aliança, do conceito de 
Deus que se compromete com as criatu
ras e com elas se solidariza. E, aqui, sur
ge' inevitavelmente, a figura, a mensagem, 
o testemunho de Jesus Cristo, princípio, 
inspiração, fundamento de toda vida reli
giosa. Revelação máxima do amor e do in
teresse de Deus solidário, Jesus Cristo so
lidarizou-se até o extremo com a humani
dade, plenamente fiel a Deus e ao seu pro
jeto de salvação, tornando-se o sinal mais 
claro e evidente da aliança amorosa e liber
tadora de Deus com o seu povo. Solidário, 
Jesus estava sempre a caminho, estava 

13. Cf. Ibid. 

sempre em viagem, percorrendo as estra
das por onde sempre fozia o bem14

• 

O encontro com o Evangelho impli
ca num encontro radical com Jesus Cristo, 
solidário com todos os homens e mulhe
res a quem constituiu seus irmãos e ir
mãs (cf. Mt 23,8) e a quem indicou o ca
minho da solidariedade como expressão 
da koinonia cristã: a experiência de co
munhão com Deus e com os irmãos (cf. 
Rm 5,5). O caráter comunitário e solidário 
da salvação (a aliança é proposta a um 
povo, a uma comunidade) fundamenta
se e aperfeiçoa-se em Jesus Cristo, em sua 
encarnação, na sua mensagem e em todas 
as suas atividades: Ele se fez tudo para to
dos e para a todos/as congregar no amor. 

A comunhão na solidariedade que 
parte da Aliança de Deus com seu povo, 
expressa a utopia do Reino de Deus, cora
ção da mensagem e das ações de Jesus. 
Trata-se de uma realidade que começa no 
aqui e no agora, mas que aponta para 
uma realização definitiva, para a promes
sa da reconciliação universal quando 
Cristo será tudo em todos (cf. Cl 3,11). 

O cumprimento definitivo do plano 
salvifico de Deus vai sendo antecipado, 
historicamente, nas diferentes concreti
zações históricas da solidariedade cristã 
que se expressa na comunhão e na par
ticipação, na partilha dos dons, na luta 
contra as desigualdades e as injustiças, 
na defesa dos pequenos e dos pobres, 
na promoção dos direitos humanos, na 
vivência da unidade plural, da partici
pação e da comunhão, da interação de 
pessoa com pessoa, das pessoas com a 
natureza, com a realidade, de coletivi
dade com coletividade. A disponibilida-

14. L. SEBASTIANI, Maria e Isabel. Ícone de solidariedade. S.Paulo: Paulinas, 1998, pp. 171-172. 



de e o compromisso novo de comparti
lhar, de relacionar -se com irmãos e irmãs 
na koinonia, na certeza de que 'tudo é 
nosso, nós somos de Cristo e Cristo é de 
DeuS (cf. 1Cor 3,22-23) é o mais expressi
vo sinal da experiência cristã15

• 

São Paulo expressa muito bem esta 
experiência, ao afirmar que é preciso: " 
alegrar-se com os que se alegram, chorar 
com os que se choram. Vivei em harmo
nia com todos" (Rm 12,15). Isto significa 
estar próximo, junto. Significa estar toca
do/a pela situação do outro, dos outros. 
Isto implica em comunhão de sentimen
tos com os outros irmãos e irmãs, impli
ca em ter os mesmos sentimentos, con
dividir sua circunstância existencial, pa
ra, a partir daí, colaborar na conquista de 
um espaço novo, libertador, integrador. 

Aqui, cabe perguntar: 
* Que implica para cada um de nós, reli

giosos e religiosas, chorar com os excluí-

dos, com os despossuídos, com os rejei
tados e marginalizados, com os sem voz 
e sem espaço social e comUIÚtário, com 
a natureza dizimada pelo descuido hu
mano (também dentro da comUIÚdade 
religiosa) ? 

* Que código tem orientado a vivência e 
as escolhas de nossas comUIÚdades: O 
Código da Aliança? O Código da Pureza? 
O Código da Competência? O Código da 
solidariedade? Etc ... 

* Quais os sinais de que caminhamos "in 
solidum", todos UIÚdos e responsáveis 
pelo bem comum, pelo equilíbrio social, 
econômico, cultural, ecológico? Pelo bem 
de cada pessoa? 

* Que passos precisam ser dados para que 
os processos formativos (educativos) 
façam desabrochar nas pessoas a capa
cidade de serem apoio seguro para ir
mãos e irmãs? 

4. DO SIGNIFICADO DA MÍSTICA DA SOLIDARIEDADE 

A experiência cristã coloca a solida
riedade-comunhão-partilha-eucaristia 
como elemento nuclear do itinerário espi
ritual dos seguidores de Jesus: "Para que 
todos sejam um" (Jo 17,21) e para que 
"Todos tenham vida em abundância" (Jo 
10,10). Estes são mandatos do Senhor 
Jesus que testemunhou aos seus discipu
los - e a todos nós - uma vivência radical 
da solidariedade e pediu que esta expe
riência fosse celebrada no tempo e no es
paço: "Fazei isto em memória de mim". 
Fazei o quê? O que Ele fez: a entrega da 
vida, a responsabilidade pela vida dos ou
tros, pelo bem dos irmãos e irmãos. Ele 
quer que todos se assentem a mesa (nas 

15. Cf. C. MACCISE, op.cit., pp.1109-1116. 

diferentes mesas que promovem a vida), 
como filhos/as, irmãos/ãs, amigos/as(cf. 
o Paí Nosso - Lc 11,1-4). Ele se fez um 
de nós, assumiu a nossa natureza, para 
restituir-nos a dignidade de criaturas re
novadas (cf. Fl2,6-11). Entregou-se por 
nós, em nosso favor, doando-se, inteira
mente, vivenciando a substituição solidá
ria que se faz serviço libertador, que se 
fez proximidade, que se fez entrega da 
vida, sem restrições, que se faz apoio se
guro para companheiros e companheiras 
de ideal, de caminhada. 

A mística cristã da solidariedade, -
refinada dimensão da experiência cristã 
-, impõe-se, inegavelmente, hoje, aos 
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religiosos e religiosas empenhados em se
guir o caminho da comunidade, corno an
tídoto contra o individualismo, primeiro 
porque é mandato do Senhor Jesus e tam
bém porque é urgente não só globalizar 
a solidariedade, mas solidarizar a globali
zação. Logo, é importante que se tenha 
clareza sobre a mística cristã da solida
riedade. É o que tentarei fazer, a seguir. 
Antes de tudo, é bom lembrar que, embo
ra tenha a experiência mística da solida
riedade muitos desdobramentos e possa 
ser entendida sob diferentes pontos de 
vista religiosos, será por rnírn enfocada 
do ponto de vista cristão. Começarei fa
lando sobre o significado de mística e, a 
seguir, tentarei abordar a composição: 
mística da solidariedade. 

a) O que fala o dicionário 
Entre os muitos e diferentes concei

tos de mística, encontrei um no Michaelis 
(pág. 1389), sintético, mas, ilustrativo: 
"devotamento a uma doutrina" e que 
poderíamos desdobrar em devotamento 
a um ideal, a uma causa. A mística, en
quanto devotamento, é um excelente pro
grama da experiência cristã. 

b) Sob o ponto de vista da 
Teologia Mística 
Na Teologia Espiritual cristã, a expe

riência mística apresenta urna rica varie
dade de conotações corno, por exemplo: 
"a intuição do místério, do sobrenatural, 
de Deus, presente e possuido corno Ou
tro, que permanece do lado daquele que 

o revela, mas que não é sua absoluta rea
lidade", ou então, corno "um 'tocar', ou 
melhor, um ser 'tocado' por aquele que 
o faz amar de forma tão nova e inédi
ta. Mais do que a 'verdade' de Deus, o 
místico conhece deste modo sua 'bonda
de', a bondade daquele que habita e vive 
nele" e se deixa seduzir e enamorar16• O 
místico é um "tocado", é um seduzido, 
é um enamorado, é um apaixonado, é o 
experimentado no amor, é um esposado, 
corno afirmam grandes espirituais cris
tãos. O místico é um comprometido do 
amor, da aliança que implica no investi
mento da vida, de todo o ser no objeto 
do amor, no amado. (Em que investimos 
a vida?) 

Em Obras completas dei Pseudo Dio
nisio Areopagita17

, a experiência mística 
é explicada corno "un conocirníento ex
perimental, inmediato, interno y sabro
so de las realidades divinas; un conoci
míento "teopático" en el que la realidad 
de Dios es " padecida" más que sabida: 
"non discens sed patiens divina", no 
aprendiendo sino padeciendo lo divino, 
corno había dicho el Pseudo - Dionisio 
(Los Nombres de Dias 2,9, ed. Cit., 288) 
en fórmula que también santo Tomás 
acogió e hizo suya (Summa Theologiae 
1-2, q. 22, a3, ad 1). [ ... ] conocimien
to obtenido a partir de la unión vivida 
com Dios y de su operación en eUa, esto 
es, corno sinónimo de sabiduría secreta 
o contemplación infusa". E místico co
rno um termo que alude a "dimensión 
velada y profunda de la sabiduría de 
Dios"". 

16. G. Moioli, Mística Cristã, in S. De flORES e T. GOFFl, op. cit., p. 776. 
17. De Teodoro H. Martin, Obras completas deI Pseudo Dionisio Areopagita, Madrid: 

BAC, 1990,pp. 371-380. 
18. Tomaz ÁLVAREZ, Diccionario de Santa Teresa de Jesús, Burgos: Monte Carme\o, 

2001, p. 971. 



A partir das abordagens anteriores, 
podemos compreender mística corno "de
votamento", posse do amado ou melhor, 
ação de deixar-se possuir, amorosamen
te, pelo Outro; corno intuição e envolvi
mento no místério, tocar ou ser tocado 
pelo outro, pelo amor, deixar-se habitar 
pela bondade amorosa do Outro, deixar
se seduzir, enamorar-se. Ou então, a ex
periência mística pode ser entendida 
como uma forma de "padecimento", 
um padecimento (sofrimento) saboro
so e fruitivo que dinamiza o ser, que 
faz estar ali "misturado", unido, estrei
tamente unido de tal forma que a vida, 
as ações das pessoas são investidas, 
revestidas, impulsionadas por este 
amor, por este padecimento. Supõe, en
tão, um acentuado nível de interrelação, 
de estar com, de ser com. 

Ter a experiência mística é padecer 
do amor. É ser atormentado, afligido, 
martirizado pelo amor. Ou então, é admi
tir, consentir, permitir ser amado, ser 
conduzido, ser arrastado pelo amor. A 
mística é, portanto, um elevado nível de 
comunícação, de alteridade, mediante o 
qual a estreita interação, interatividade 
com o Outro é incondicional, fecunda, 
transformadora. A experiência mística é 
uma experiência de comunhão, de reci
procidade incondicional, radical, amoro
sa, que envolve o ser inteiro da pessoa. 
É, ao mesmo tempo fruição que envolve 
e seduz e impulso que direciona a ação. 
* As comunídades religiosas têm conse-

guido criar condições para que seus 
membros desenvolvam uma forte expe
riência mística, urna forte experiência 
de comunhão amorosa com Deus? 

5. COMO FORMAR(EDUCAR) À MÍSTICA DA SOLIDARIEDADE 
NA VIDA RELIGIOSA? 

Mística da solidariedade é, então, 
o "padecimento" da solidariedade, é o 
deixar-se penetrar e envolver-se pela so
lidariedade, é o padecimento fruitivo, 
saboroso da solidariedade de tal modo 
que as ações de quem sofre deste padeci
mento têm a marca dele, são impulsio
nadas por ele. Viver a mística da solida
riedade é viver possuido, tornado pela 
causa da solidariedade, é viver em contí
nua interação com os apelos, com as exi
gências do ser-solidário-comunhão. No 
nosso caso, mística da solidariedade: é o 
consentimento da solidariedade, é estar 
contamínado pela solidariedade, é dei
xar-se arrastar pelas atrações da solida
riedade (cf. Míchaelis, p. 1527). 

Colocando a solidariedade corno um 
critério formativo na Vida Religiosa, 

pode-se dizer que formar à mística da 
solidariedade significa formar ao de
votamento pela responsabilidade cole
tiva, significa educar à responsabili
dade pelo bem comum, formar à pai
xão pela interrelação dialogal-trans
formadora, à paixão pela alteridade, 
pela abertura e acolhida do outro, do 
diferente, do singular, à paixão pela 
inclusão o que implica no empenho 
na luta contra a exclusão, a margina
lização e a marginalidade, a falta de 
oportunidade, as discrepâncias so
ciais. É educar à capacidade de pade
cer a proximidade libertadora, de se 
deixar motivar pelo sentido do outro, 
pela utopia cristã da supremacia da 
vida abundante, de qualidade, em to
das as suas dimensões etc., etc. 
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Formar à mística da solidariedade é 
criar condições para que os religiosos/as 
fiquem tomados pelo sabor do compro
misso com a justiça, do compromisso pela 
promoção da inclusão de todos no exercí
cio da cidadania, como sujeitos autôno
mos, participantes, ativos. Note-se que 
se trata de projetar (no sentido de lançar) 
o formando ao padecimento da solidarie
dade, a sofrer do "bem" da solidariedade. 
Implica em engajá-lo no empenho pelo 
estabelecimento do paradigma da socie
dade (da comunidade) igualitária, justa e 
fraterna, na qual todos e cada um atuam, 
com dignidade, sua míssão de sujeito li
vre, responsável. lançar o jovem na bata
lha pelo bom gerenciamento dos bens da 
natureza; implica em utilizar mediações 
que envolvam os formandos/as num cli
ma de ternura, de sabedoria, de cuidado 
por todos os bens da criação. E, a partir 
daí, preparar o/a jovem à competência 
da solidariedade. Há de se criar a epide
mía da solidariedade em nossas comuni
dades, e de tal modo que, uma vez ra
dicada em nossos projetos comunitários, 
formativos - evangelizadores, dificilmen
te será dizimada. 

É urgente provocar a contaminação 
do vírus da solidariedade em nossas co
munidades, uma vez que parece ser ele a 
vacina, o antídoto contra o mal da exclu
são, da discrimínação, da globalização co
lonizadora, do fechamento egoísta, das 
distorções ecológicas, das diferenças mal 
trabalhadas. 

Nossa indagação: 
como formar: 
ao padecimento da solidariedade? 

Ao consentimento da solidariedade? Ao 
devotamento à solidariedade? À comuni
cação, à comunhão solidária, à comuni
dade solidária, no estilo evangélico? À 

-,-

mística da solidariedade? À convivência 
humanizada e humanizadora que cria la
ços de convivência e reciprocidade das 
pessoas consigo mesmas, com os outros 
e com a natureza? 

As vidas dos fundadores, tenho cer
teza' pois assim aconteceu com Dom Bos
co, fundador dos salesianos/ as e de Maria 
Mazzarello, co-fundadora do Instituto das 
Irmãs Salesianas ao qual pertenço, estão 
repletas de mílhares de exemplos neste 
sentido. Eles, fundadores e fundadoras (e 
cada leitor/a pode recordar os seus), real
mente, criaram e vivenciaram um projeto 
de Vida Religiosa impregnado de devo
tamento, de "padecimento" dos grandes 
ideaís, de comunhão. Todas as comunida
des religiosas podem, com certeza, se es
pelharem em seus fundadores que, de 
uma forma ou de outra, ora cuidando dos 
pequenos e necessitados, ora dedicando
se à promoção da vida de qualidade para 
as diferentes camadas da sociedade, ora 
insistindo na dedicação e na convivência 
igualitária entre irmãos e irmãs, vivencia
ram a mistica do cotidiano devotado, do 
cotidiano assumído com fé, com esperan
ça, com amor: do cotidiano impregnado 
de devoção (cuidado) e serviço aos irmãos 
e irmãs. Um amor e um devotamento efe
tivo aos outros como transbordamento do 
amor, do cuidado de Deus. 

Lembro, aqui, a grande e inesquecí
vel mestra da vida espiritual, Teresa de 
Jesus - Teresa d'Ávila que sempre insis
tiu na importància do amor efetivo para 
com os companheiros/as de caminhada, 
corno condição sine qua non para o cres
cimento na experiência do amor de 
Deus: "o amor não deve ser fabricado em 
nossa imaginação, mas provado em obras" 
(Moradas 111 1,7), porque, caso contrá
rio - corno explica Teresa -, não é amor. 



Da vida de devotamento, de dedicação 
ao bem dos outros é que nasce o verda
deiro culto espiritual. É neste devota
mento que se fundamenta a verdadeira 
experiência de Deus, pois, a devoção aos 
outros é liturgia viva, é culto, é louvor 
a Deus, é caminho de santificação, é me
diação de amadurecimento pessoal e de 
construção de uma comunidade empe
nhada na transformação da realidade. 

"Só quero que estejais cientes disto: 
para ter benefício neste caminho e subir 
às montanhas que desejamos (a experiên
cia do amor de Deus), o importante não 
é pensar muito, mas amar muito" (Teresa 

de Jesus, Moradas IV 1, 7), e prossegue: 
"o amor não está no maior gosto (prazer), 
mas na maior determinação em contentar 
a Deus" (o amado). 

Trata-se, por conseguinte, de uma 
fé existencial, profundamente "encarna
da, inserida" na vida, que mantém des
perta, acesa, ativa a consciência, a res
ponsabilidade ética de orientar as pró
prias ações para a realização da utopia 
do Reino de Deus", no qual tudo estará 
devidamente reconciliado: cada qual 
consigo mesmo, uns com os outros, to
dos/as reconciliados/as com a nature
za e com o Transcendente-Deus. 

6. CONCLUSÃO 

À luz das reflexões sobre a mistica 
da solidariedade seria necessário fazer um 
amplo aprofundamento tanto sobre os 
procedimentos e metodologias utilizados 
pelas comunidades religiosas no proces
so formativo, inicial ou permanente, dos 
seus membros quanto sobre os critérios 
que fundamentam a organização insti
tucional' as formas de relacionamento 
entre os membros das comunidades como 
também sobre o significado dos votos. Es
tou convencida, porém, de que este é um 
tema que não pode ser abordado de um 
só fôlego. O ideal é que as comunidades 
religiosas, unidas "in solidum", enfren
tem a missão de incluir, com sábia res
ponsabilidade, no processo de refundação 
da Vida Religiosa, um espaço relevante 
para questionamentos decorrentes do ho
rizonte da utopia cristã do Reino de Deus, 
da reconciliação universal, da sociedade 
igualitária que reúne filhos e filhas, ir-

mãos e irmãs, para partilhar, para condi
vidir o pão da vida plena. O que se espera, 
em tempos de globalização, de império 
do liberalismo econômico que provoca 
discriminações e exclusões de grande 
contingente da humanidade, é que Or
dens' Congregações, Institutos Religiosos 
tenham a coragem de repensar sua mis
são na Igreja e na sociedade, de reavaliar 
a vivência dos Votos e o significado da 
consagração, a partir dos critérios evan
gélicos da solidariedade cristã que tem 
por finalidade criar relações reconciliadas 
mediante as quais todos/as encontrem 
espaço para agir e falar, reconhecimento, 
dignidade e valorização. 

Criar uma ambiência solidária, um 
espaço comunitário todo ele impregnado 
da mistica da solidariedade, do cotidiano 
devotado, dedicado ao bem comum e ao 
bem de cada um, é um desafio, mas igual
mente uma obrigação que, hoje, tempo 

19. Cf. Nico\a PALMISANO, Um Cammino di semplicità. Don Bosco e i\ 'sistema preventi
vo'ri\etti a\\a \uce de\\e prob\ematiche d'oggi, Torino: E\\e Di Ci, 1987, pp. 74-79. 



de globalização, deve ser vivenciado, deve 
ser experienciado, com criatividade, com 
empenho, com "paixão". É óbvio que, 
aqui se impõe o exemplo de Jesus Cristo, 
espelho-fonte onde são recolhidos, com 
clareza e segurança, os critérios de todo 
e qualquer agir solidário, de toda e qual
quer experiência autêntica do amor mise
ricordioso de Deus-Agape que, no Filho, 
pela força do Espírito reúne filhos e fi
lhas, irmãos e irmãs, para serem presen
ças proféticas na realidade, hoje, dilacera
da por iniciativas e ações excludentes e 
dominadores. 

Parece-me, então que é urgente vol
tar à experiência, à pedagogia da Comu
nidade Primitiva: partilha justiça, com
promisso, misericórdia e solidariedade 

Desde a origem da experiência cristã, 
encontramos as marcas do esforço comu
nitário para superar as situações de po
breza, para que não existissem pobres ou 
necessitados, desigualdades e ir1justiças 
entre seus membros (cf. Tg 2,5). Ainda 
que em meio a muitas dificuldades, as 
primeiras comunidades demonstravam 
ter compreendido a centralidade do man
damento: " Tomai isto e reparti entre vós. 
[ ... ] E tomou um pão, deu graças, partiu 
e distribuiu-o a eles, dizendo: "Isto é o 
meu corpo que é dado por vós. Fazei isto 
em minha memória" (Lc 22,17. 19). As
sim, desde a primeira comunidade cristã, 
a fraternidade nasce da repartição, da par
tilha de bens (roupa, comida, casa), da 
misericórdia (compaixão para com o ou
tro), da inclusão, do pensamento voltado 
para todos/as, do cuidado com pequenos 
e desprovidos de bens, da solidariedade 
(estar "in solidum" com o outro, amor 

fraterno estabelecido entre quem neces
sita e entre quem possui): 

"A multidão dos que haviam crido 
era um só coração e uma só alma. Nin
guém considerava exclusivamente seu o 
que possuía, mas tudo entre eles era co
mum. Com grande poder os apóstolos da
vam o testemunho da ressurreição do Se
nhor e todos tinham grande aceitação. 
Não havia entre eles necessitado algum. 
De fato, os que possuíam terrenos ou ca
sas, vendendo-os, traziam os valores das 
vendas e os depunham aos pés dos apósto
los. Distribuía-se então, a cada um, segun
do a sua necessidade" (At 4,32-34). 

No cristianismo solidário, é eviden
te, não há lugar para práticas de explo
ração, de injustiça ou de desigualdades, 
de dominação e de exclusão. Um cristia
nismo vivenciado na lógica da partilha 
de bens, da opção, do amor pelo pobre e 
necessitado, de misericórdia, de ternura, 
de cuidado para com o/a outro/a é sinal 
profético da soberania amorosa e salvado
ra de Deus". Trata-se de um genuino e 
profético discipulado de Jesus calcado na 
vivência concreta da partilha entrelaçada 
com a justiça, a solidariedade e a miseri
córdia, sinais mais fortes do amor liberta
dor do Deus do Reino: 

"Eles mostravam-se assíduos ao en
sinamento dos apóstolos, à comunhão 
fraterna, à fração do pão e às orações. 
[ ... ] Todos os que tinham abraçado a fé 
reuniam-se e punham tudo em comum: 
vendiam suas propriedades e bens e divi
diam-nos entre todos, segundo as neces
sidades de cada um" (Lc 2,42.44-45). 

Além do mais, a solidariedade de Je
sus para com a humanidade, demonstrada 

20. Eduardo, HOORNAERT, Eduardo. O Movimento de Jesus, Petrópolis: Vozes, 1986, pp. 
106-109. 



ao longo de toda a sua caminhada terrena 
é a expressão mais autêntica e mais reve
ladora do amor salvador, misericordioso e 
libertador do Pai e a grande inspiração para 
a edificação da ekklesia, da comunidade 
dos fiThos/as e irmãos/ãs, da comunida
de primitiva, de toda autêntica comuni
dade eclesial, de toda comunidade religio
sa que percorre, generosamente, os cami
nhos evangélicos da vida renovada em 
Jesus Cristo, na força do Espirito. 

"Solidário, ele sai-de-si-próprio para 
o Pai, na obediência radical, e para os 
innãos, na vivência do amor-serviço " (cf. 
2Cor 5,17; GI6,15)'I. 

Diante do espeTho-fonte que é Jesus 
Cristo, exemplo máximo de solidarieda
de, e diante do testemunho eloqüente 
da Comunidade Primitiva, cada comuni
dade religiosa, inserida no processo de 
refundação, de re-significação de sua 
missão na Igreja, pode, então, rever-se, 
procurando caminhos de revitalização 
para o próprio carisma na Igreja: 

* Que procedimentos ou metodologias 
devem ser implementados no processo 
formativo (educativo) dos religiosos/ 
as para que todos/as sejam envolvidos 
pela mistica da solidariedade, para que 
a espiritualidade do cotidiano devota
do seja sinal profético na realidade 
globalizada? 

* Que enriquecimentos a reflexão sobre 
a solidariedade pode trazer para a re
leitura e a vivência dos Votos? 

* Que providências devem ser tomadas 
para que nas comunidades religiosas 
não haja excluídos, não haja nem glo
bais, nem localizados, não haja necessi
tados, mas sim, irmãos e irmãs que se 
assentam na mesma mesa, com a mes
ma dignidade, partiThando do pão da 
vida abundante e plena? 

Que em nossas comunidades religio
sas e eclesiais não haja espaço para a 
guerra da globalização e sim para o mu
tirão da solidariedade! 
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"NÃO PEÇO QUE OS TIRES DO MUNDO" 
(lO 17,15) 

SANTIAGO RAMIREZ, OFM 
PREslPENTE pA EAM(UA FRANCISCANA NQ EQIIAPOR 

A Vida Religiosa, no continente, está 
mais do que em exl1iO, está em "itinerán
cia" como caminho do Espírito. Nisso se 
descobre uma novidade de situação e 
percepção no caminho espíritual. 

Um olhar aos homens e mulheres 
de nossos países da América Latina per
mite constatar a variedade de situações 
e sentimentos na maneira de perceber e 
viver a fé, as crenças, o ser cidadão/ cida
dã. Igualmente para as modalidades de 
ver e interpretar a Vida Religiosa e a es
piritualidade. Acrescente-se a isso, o 
condicionamento proveniente da classe 
social, o meio econômico, o ser varão 

ou mulher, a corrente ideológica ou reli
giosa que nos envolve, e, de modo espe
cial, nossa opção por uma forma de vida. 

No presente artigo, estamos situa
dos como homens e mulheres de fé, fun
damentados numa opção teologal por 
Deus, em virgindade pobre e fraterna. 
Sentimos como nossa a missão de Deus 
no mundo: construir o caminho do Reino 
com todos que se deixam tocar pela dor 
e pelo amor, sentem o amor pelos pobres 
e exchúdos, desejam e constroem o pro
jeto humanitário de Deus. Esta é uma 
espiritualidade que se transforma em 
missão e identidade. 

I. ESPIRITUALIDADE EM ITINERÃNCIA 

Qual é nossa situação? Comecemos 
perguntando-nos por nossa situação, 
pois ela delimita as expressões da fé e 
da espiritualidade. Alguns aspectos des
sa situação. 

Deslocamentos e exclusões por causa 
da mundialização. No meio da luta para so
breviver à miséria, e da violência, corrupção 
e exclusão de todo tipo, estamos buscando 
espírito e sentido, felicidade e Deus. Tudo 
isso pode ser interpretado como um "ex11io", 
caracterizado de pluralismo e relativizações, 

que desgasta e até transmite uma sensa
ção de inutilidade, já que, se acrescenta 
uma debilidade religiosa pessoal, grupal 
e institucional. Manifesta-se um desloca
mento de valores e transferência cultu
ral, próprio da mudança de época. Os fa
tos nos colocam na mundialização. Ao 
mesmo tempo, somos convidados a situar
nos neste espaço à luz do Espírito Santo, 
o que permite discernir o tempo presente. 
Pois, toda espiritualidade é um ecossiste
ma vital, habitado pelo Espírito. 



A Vida Religiosa está marcada pela • novo humanismo e a mundialização. No
cidadania, já que seu estilo e missão são va percepção dos valores antropológicos 
"carismas evangélicos para o mundo", o e sociais. Centralização do humano atra
que converte os religiosos e religiosas em vés do respeito, da tolerância, da acolhida 
"testemunhas de Deus no mundo': Portan- a todos. Sensibilidade e solidariedade ma
to, sobre eles "se deve afinnar, com realis- nifestadas em ações, como resposta a ne
mo, a presença dos consagrados na socie- cessidades imediatas, a pobrezas concre
dade como cidadãos deste mundo, e, ao tas, abandonadas ou não atendidas. 
mesmo tempo, peregrinos em direção à Considera-se que a mística é a chave
pátria" (cf. Hb 13,14)1. "Servir à causa da mestra, o fermento que nova vida e mis
humanidade segundo o plano de Deus"'. são devem conter. Pessoas ancoradas e 

"Todos nós, como membros vivos do realizadas em Deus, cujo fundamento é 
Corpo de Cristo, que é a Igreja, parti- o próprio Deus. Trata-se de uma espiri
cipamos dessa sociedade em mudan- tualidade alicerçada na firmeza de uma 
ça. A transformação pode ser apre- fé teologal, e não em estratégias. 
ciada com mais força nas novas ge-
rações. Vivemos nossa identidade Paradigma espiritual em itinerância 
cristã: 1) na "diáspora" de uma so
ciedade em movimento e inovação 
que amamos e participamos; 
2) no "exz7io" de uma sociedade em 
rede, e profundamente inter-conecta
da, em que nos integramos como pere
grinos em direção a uma nova cidade; 
3) na tensão que surge quando nos 
sentimos sociedade civil que se opõe 
às hegemonias econõmicas, políti
cas, ideológicas ou criminais"3. 
Verifica-se uma mudança nas expe-

riências de fé e de espiritualidade, devi
do à centralidade do humano como lugar 
teológico e espiritual, originando uma 
espiritualidade da compaixão e da passio 
mundi. 

O deslocamento nas expressões de fé 
e espiritualidade está influenciado pelo 

O que foi dito até agora nos fala de 
uma novidade espiritual, pois "já estamos 
vivendo uma mudança de época e uma 
mudança de paradigmas. Uma nova civili
zação está surgindo, ela propõe desafios 
e, também, novos pontos de referência 
para a ação pastoral da Igreja". O tempo 
se cumpriu, o Reino está próximo e um 
tempo de graça do Senhor nos espera (Mc 
1,14;Lc 14,19)4. O paradigma espiritual 
de hoje está delimitado pelas coordena
das de uma globalização geográfica e cul
tural, e um novo sentido de comunhão e 
catolicidade. Caminho espiritual integral, 
guiado pelo Espirito de Deus que salva, e 
é dele o futuro. Por isso mesmo, a espiri
tualidade acontece na salvação que Deus 
opera hoje. Uma espiritualidade no mun-

1. "A vida consagrada e sua função na Igreja e no mundo". Instrumentum Laboris. Vaticano 
1994. N' 103. 

2. "A vida consagrada e sua função na Igreja e no mundo". Instrumentum Laboris. 
Vaticano 1994. N' 110. 

3. "Dentro da globalização". Documento da comissão teológica da União dos Superiores 
Gerais. "Vida Religiosa". Março 2001/ Caderno 2/ vol. 90, pgs. 88-117. 

4. "Plano Global do CELAM", 1999-2003. N' 12. 
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do de hoje, não fora dele, "não peço que 
os tires do mundo". 

Assim, desenvolve-se o respeito e 
a tolerância pelo outro e o diferente, e, 
ao mesmo tempo, uma forte fidelidade, 
tal como viveu Jesus em seu caminho 
de subida a Jerusalém. Com convicções 
profundas, provenientes da harmonia 
entre fé e práxis, dentro de uma visão 
unificada e global do viver no mundo 
de hoje, segundo o Espirito, em fidelida
de ao Evangelho. Abertura e apreço pelo 
outro, o diferente. Aprender a viver na 
interdependência, com seguranças de 
Deus e no modo de Deus. Com todos os 
homens e mulheres. Na pluralidade: 
chegar a coordenar a diversidade até for
mar um todo complexo, no esforço de 

encontrar um significado comum que 
permita crescer juntos em direção a algo 
novo. 

Este paradigma espiritual deve ter 
seu centro no Evangelho de Jesus em 
nosso hoje, suscitando em nós imagina
ção e projetos para sermos humanos e 
acreditar, a partir do modo de ser religio
so, o que é uma opção de vida e uma 
identificação social. . 

A Vida Religiosa caminha dentro da 
humanidade e do povo de Deus, sua espi
ritualidade se alimenta desta terra e do 
peculiar seguimento de Jesus. Essa espiri
tualidade surge como dom do Espirito so
bre a humanidade e a Igreja, por isso con
tém os sinais do tempo, e a luz da revela
ção acolhida e transformada em vida. 

11. SINAIS DE ESPIRITUALIDADE 

< 

z 

1. Comunidade fraterna e 
relacional 
A fraternidade e o mundo de rela

ções é um dos sinais do tempo, tem um 
sujeito coletivo em pequenos grupos ou 
minorias que vivem o caminho e a soli
dariedade em rede. É vista como priori
tária, necessitada de relações amistosas, 
franqueza na ajuda mútua e partilha. A 
fraternidade é chave de identidade e de 
ação hoje em dia. O estilo de comunida
de religiosa está em evolução em vista 
de assemelhar-se à familia, com um sen
tido de pertença incluindo, ao mesmo 
tempo, a pluralidade, acolhida ao outro, 
comunhão no essencial e constante dis
cernimento evangélico. 

O comunitário afetivo dá lugar à es
piritualidade de comunhão da fraterni-

~ 5. Vita Consecrata, 51. 

dade religiosa, "sinal de um diálogo sem
pre possível e de uma comunhão capaz 
de colocar em harmonia as diversida
des"5. João Paulo TI a descreve assim': 

"A espiritualidade de comunhão sig
nifica, antes de tudo, um olhar do 
coração para o mistério da Trindade 
que habita em nós, sua luz também 
deve ser reconhecida no rosto dos 
irmãos que estão ao nosso lado. 
Capacidade de sentir o irmão de fé 
na unidade profunda do Corpo mís
tico e, portanto, como 'alguém que 
me pertence', para saber partilhar 
suas alegrias e seus sofrimentos, 
para intuir seus desejos e respon
der as suas necessidades, para ofe
recer-lhe uma verdadeira e profun
da amizade. 

6. NMI43. 



Capacidade de descobrir, antes de tu
do, o que há de positivo no outro, 
para acolhê-lo e valorizá-lo como pre
sente de Deus: 'Um dom para ruim', 
além de ser um dom para o irmão que 
o recebeu diretamente. 
É saber 'dar espaço' ao irmão, levan
do mutuamente a carga dos outros 
(cf. GI6,2), e resistindo às tentações 
egoistas que, continuamente, nos es
preitam e geram competitividade, 
carreirismos, desconfiança e invejas. 
Espiritualidade de comunhão, princí
pio educativo em todos os lugares 
onde se forma o homem e o cristão". 

A comunidade percorre um cami-
nho sinodal e espiritual que é de todos, 
como sujeito fraterno, no amor e inter
dependência, e, assim, dá o testemunho 
da vivência de Deus e da preocupação 
pelo mundo. 

2. No cotidiano e na gratuidade 
Em grande parte, a espiritualidade 

se desenvolve através do que se faz no 
dia a dia. Conduz à confiança em Deus, 
segundo Jeremias quando escreve aos de
portados, convidando-os a: "Lutar pelo 
progresso da cidade para onde eu os exilei 
e rezem a Deus por ela, pois o progresso 
desse lugar será o progresso de vocês" 
(Jr 29,7). O estilo testemunhal a que está 
chamada a vida religiosa é tecido por uma 
vida simples, fraterna e cotidiana, no tra
balho, no serviço humilde, no perdão, as
sumindo com amor as conseqüências do 
destino de Jesus na vida (Mt 17,22-
20,16). Nos tempos atuais, ele está carac
terizado pela luta e sofrimento pela so
brevivência, por permanecer na retidão 
e lealdade junto ao povo, participando 
de suas alegrias e vicissitudes. 

Inclusive, a cotidianidade tem a di
mensão de sabedoria centralizada em 
Deus, cujo modelo é Tobias, fiel a Deus 
e à Aliança, vivendo de seu trabalho, 
socorrendo os mais infortunados de seu 
povo, esperando confiantemente em 
Deus e bendizendo: 

"Somos descendentes de um povo 
santo e esperamos a vida que Deus 
dá aos que perseveram em sua fé" 
(Tb 2,20). 

Espiritualidade do cotidiano, vivida 
como libertação evangélica, na simplici
dade da liberdade, na reconciliação e so
correndo o andrajoso, o sofrido, o exclui
do, sempre no horizonte e realização do 
Reino de Deus. Assim, no dia a dia, vida e 
libertação se articulam, a experiência 
simples e profunda do reinado de Deus 
se faz possível. Esse reinado de Deus é 
vivido na gratuidade, como sinal e pará
bola do espiritual, dom recebido de Deus 
e imprescindivel para dar sentido e espiri
to à cotidianidade e à missão libertadora 
da vida religiosa. Nesses tempos, o cami
nho daquele que crê se caracteriza pela 
gratuidade, é um sinal espiritual da gene
rosidade com que Deus ama e está pre
sente no mundo. Por amor, "vocês foram 
salvos pela graça" (Ef 2,5). 

3. Impregnado de humanismo 
A pós-modernidade gíra em tomo do 

homem, como centro antropológico. 
Preocupação pelo pessoal e regional, pe
los meios. Importáncia do corporal, afeti
vo, sexualidade, amor. Os sentimentos, 
o afetivo, o imediato dominam. Mesmo 
se fechando à transcendência e à gratui
dade, esse humanismo é espaço revelador 
de Deus em encarnação e em seus desíg
nios de humanização para todos os po-



vos. Nesse humanismo acontece o pro
jeto de Deus. Pela fé, encontramos, ne
le, a presença de Deus encarnado em 
todo o humano. É uma oportunidade 
de recriar o sentido da vivência espiri
tual e dos conselhos evangélicos. Por 
exemplo, a castidade é vivida num cor
po, lugar de encontro e comunhão pa
ra todos; nele transparece a mesma ex
periência de Jesus: seu corpo foi aco
lhida, comunhão, fraternidade e sal
vação para todo homem e mulher que 
dele se aproximou. Em seu corpo, se 
concretizaram comunhão e experiên
cia de Deus. 

Assim, ao perceber a complexidade 
da identidade humana, como resultado 
de múltiplas relações e pertenças, onde 
crescem a coerência e harmonização da 
pessoa, decifra-se uma grande riqueza 
e abertura espiritual'. Pois a espirituali
dade é o terreno da coerência e a colu
na vertebral de nossas opções na medi
da em que une práxis e espírito. Por
tanto, e, também, o lugar onde se ela
bora o sentido da vida, contando com o 
ritmo de velocidade, complexidade, de 
provisório com que se desenvolve. On
de se encontra a resposta à sede de sig
nificados mais seguros e consistentes'. 

4. A fé como itinerância 
A experiência de fé do sujeito funda

menta toda espiritualidade, torna-a mais 
cordial. sensível e aberta ao mistério, ao 
mesmo tempo, se põe a caminho seguin
do a promessa de uma palavra dada por 
Deus; aquele que crê se coloca em busca 
e diante do futuro. Trata-se de "empreen
der com decisão um itinerário de fé neste 
momento crucial da história. Encami
nhar -se, com a força da promessa divina, 
em direção a um novo horizonte que o 
ser humano, a partir do mais profundo 
de seu ser, reconhece, finalmente, como 
sua verdadeira pátria"'. Jesus fundamen
ta o horizonte, a pátria e a intimidade 
de cada homem e mulher. Jesus, vida e 
esperança para todos os povos, caminho 
da plena realização pessoal e da mudan
ça social lO • 

ltinerância de fé é peregrinação per
manente' balizada pela conversão tanto 
das seguranças pessoais passadas como 
das fixações institucionais. O caminho 
daquele que acredita terá seu centro e 
garantia na fidelidade ao Evangelho e na 
comunhão eclesial, sabendo que viver se
gundo o Evangelho é uma tarefa sempre 
aberta na disponibilidade e coerência iti
nerantesll• Por isso, necessitamos de uma 
fé convicta e de adesão a Jesus, a sua 

7. "Dentro da globalização". Documento da comissão teológica da União de Superiores 
Gerais, N° 58;75. "Vida Religiosa". Março 2001/ caderno 2/vol. 90, pgs. 88-117. 

8. Tempo de sinais, tempos de refundar. Provocações para a Refundação da Vida Religio
sa. "Há uma esperança para o teujuturo" (J.er 31,17). Texto de reflexão em prepa
ração à XIX Assembléia Geral da CRB. Conferência dos Religiosos do Brasil, 9-13 de 
julho de 2001. São Paulo. 

9. Carta de João Paulo II ao VI Congresso Missionário Latino-americano, N° 4. Ecclesia 
N° 2970, 6 de novembro de 1999, pg. 1696. 

10. Declaração final do VI Congresso Missionário Latino-americano. Ecclesia N° 2970, 6 
de novembro de 1999, pgs. 1697-8. 

11. Cf. Giuseppe A\berigo: "O ministério petrino como serviço às Igrejas peregrinas", em 
Condlium, junho, 2001. N° 291, pgs. 157-168. 



pessoa, a seu estilo de vida, a sua práxis 
e a sua missão realizada com fidelidade 
nas coordenadas de hoje. Acreditar nele, 
saber que sua palavra realiza: "Tua fé te 
salvou" (Mc 5,34;10,52), "Tem fé em 
Deus" e acontecerá (Mc 11, 22-23) tudo 
aquilo que é objeto de fé, justiça, frater
nidade. Uma comunidade com vida e es
perança, fundamentada em Deus para o 
Reino e o projeto de Deus, na Igreja e na 
humanidade. 

Jesus transmite fé e esperança: "Se 
podes? ... Tudo é possível para quem 
crê!" (Mc 9, 23). Logo de início, trans
mite fé ao pai do menino: "Creio, ajuda 
a minha falta de fé" (Mc 9, 34)). A situa
ção e a pessoa se transformam. A fé re
move a montanha da oposição e do obs
táculo (Mc 11, 23). 

Por isso, antes mesmo da oração, 
existe a fé que dá consistência à oração 
e aos trabalhos, persistência na provação 
e enraiza convicções. A fé proporciona 
um humanismo firme, certeza e liberda
de para caminhar na vida, em direção a 
uma vida religiosa simples, humilde, ver
dadeira, parábola e fermento social. 

A fidelidade e a consistência de uma 
vida nasce da fé. Desperta esperança, 
comunica energia e união para realizar 
um projeto. A qualidade da comunidade, 
a missão e a contemplação dependem 
da fé teologal. Fé, riqueza de humanis
mo, fortaleza e alegria do testemunho, 
capacita para confirmar na fé os irmãos, 
os companheiros da caminhada. 

Dessa experiência de fé, nasce a ta
refa co-natural à vida religiosa de ser in
terlocutora e companheira dos homens 
e mulheres de hoje, sedentos de transcen
dência e de Deus. Partilhar com eles a 

12. VC 103. 

própria experiência de fé, enraizada no 
interior e na escuta da Palavra, em Jesus 
e no mistério da Trindade, plenitude de 
todo itinerário religioso". 

5. Sempre com Jesus 
Viver de Jesus, segundo o Evangelho, 

é a inspiração, a centralidade e o caminho 
de toda espiritualidade, "sem censura", 
como memória vivente de Jesus. Sem per
mitir limitar-se por ideologias espirituais, 
sempre restritivas e inibidoras. Essa me
mória é tecida pelo encontro vivo, expe
riencial e transformador com Jesus, na 
comunidade e no meio dos homens e mu
lheres. Com olhar e coração contempla
tivos para seguir com ele pelos caminhos 
do mundo. 

Viver por Jesus, hoje, é fazer do 
Evangelho a norma de nosso sentir e de 
nossas ocupações, apropriar-se de seu hu
manismo recriando-o nas situações, ima
gens e culturas de hoje, deixar-se levar 
pelo Espirito que nos faz cidadãos e con
duz, com segurança, pelas veredas do fu
turo. É ter os sentimentos e a práxis de 
Jesus. Contemplar seu rosto cheio de g ló
ria e humanidade. Fixarmo-nos no Servo 
solidário com os homens e pecadores, ver
dadeiro e leal. livre diante do poder, forte 
na solidão, ao mesmo tempo compreensi
vo e respeitoso em relação aos outros, 
animador e consolador, libertador e futu
ro. É ver Jesus feito solidariedade llberta
dora na práxis e no sangue derramado, 
em aliança com a humanidade inteira. 
Sentir seu amor apaixonado pelo Pai, Deus 
vivo, e sua entrega pela vida e libertação 
dos homens realizando o projeto de hu
manidade de Deus. 



De modo especial, nos apropriamos 
de Jesus: 

Colocando a vida no irrecuperável, no 
cego, no paralítico, no morto, isto é: nos 
marginalizados, perdidos, irrecuperáveis. 
Neles, ele vê o Pai que não quer que se 
perca nenhum desses pequenos. 

Desenvolvendo a capacidade de 
reinterpretar tudo na perspectiva de Deus 
e da dignidade humana. O templo, lugar 
da glória de Deus onde se liberta e dignifi
ca. Adorar a Deus em espírito e verdade, 
no amor e lealdade, além das realidades 
institucionais, para descobrir o sinal que 
encerram e são. E, ali, adorar a Deus, ser 
livres (Jo 2,4). 

Gerando vida. O pão partilhado, pa
ra todos. A liberdade para o abatido, a 
luz para o cego, a comunhão para o le
proso, a vida para os mortos e excluídos. 
A vida como salvação para todos, solida
riedade do amor, intercessão feita oração 
e entrega, comunicar a vida em plenitu
de, que todos sejam um e participantes 
do amor com o Pai (Jo 5; 6; 9; 11; 17). 

Nossa espiritualidade é a mesma de 
Jesus, com o sentido e a experiência do 
Pai e de seu projeto, experiência de fé e 
teologal, exigida pela nova situação. Ge
rar novidade espiritual de fé que contagia 
e suscita crença, amor, entrega, aspiração. 

6. Amor à solidariedade 
libertadora. Opção pelos pobres 
Esse é o núcleo da espiritualidade 

que, por ela mesma, se faz missionária. 
A missão pela vida do mundo brota do 
coração de Deus, a mistica forte em que 
Jesus se entrega para completar a obra 
que o Pai lhe havia encomendado (Jo 

4,34). Converte-se em compromisso 
quando o direito e a vida se vinculam a 
pessoas concretas, quando são necessá
rias a defesa e a promoção. Nossa missão 
se inspira na missão de Deus, é a mesma 
de Jesus, nos leva a estar presentes no 
mundo com valores de humanidade a ser
viço de todos, sem distinção, com uma 
espiritualidade da vida, justiça, paz e soli
citude pela criação. Sentimo-nos cidadãos 
do mundo e do Reino de Deus". 

Na missão, nos entregamos com 
aquela mistica que dá sentido a nosso 
viver e agir. Nela se encontram a comu
nhão, a pluralidade cada vez mais pró
pria de nossa vida. Fazer com que che
gue à plenitude o que há na pessoa, grão 
de mostarda que transforma tudo em 
humanidade e vida de Deus. 

É paixão pelo mundo, a de Deus Pai, 
cheia de ternura por seus filhos, que em 
nós se transforma, ao mesmo tempo e 
indissoluvelmente, em paixão por Deus. 
Aquí se articula uma vida e uma missão 
espiritual como a de Jesus. Uma vida fun
damentada pelo próprio Deus, de onde 
nasce a experiência fundante que per
mite caminhar e enfrentar os golpes, 
enfocar adequadamente as questões vi
tais. "Avançar mar a dentro" das pessoas 
e de nossa sociedade a convite do Senhor 
(Lc 5,4). Ali, partilhar a Boa Notícia de 
graça e libertação para o pobres (Lc 4,18). 

A missão gera espiritualidade a partir 
do sofrimento dos outros. Assim como Je
sus se deixou comover profundamente 
pela dor de sua gente, "tenho compaixão 
desse povo". O sofrimento é uma dimen
são básica e primordial de solidariedade 
social e redentora. O sofrimento e a mi
sericórdia nos unem e nos igualam. 

13. "Dentro da Globalização". Documento da comissão teológica da União de Superiores 
Gerais, N° 53. Vida Religiosa. Março 2001/caderno 2/voI.90, pgs. 88-117. 



Espiritualidade nas feridas. O olhar 
por Deus passa pelas feridas do Crucifica
do, presentes no Ressuscitado. "Olhem 
minhas mãos e meus pés" (Lc 24,39). 
Nas feridas cicatrizadas está a redenção. 
Deus é um Deus dos vivos, de todos os 
viventes da história. "O olhar até Deus 
se abre somente ali onde não se fecham 
as feridas". É um caminho de sensibiliza
ção permanente no "cuidado com as fe
ridas abertas da história, com os rasgões 
incuráveis". Sem acostumar-se a isso, 
pois a história e a comunicação produ
zem amnésia cultural. falsa cura através 
do esquecimento!4. O tratamento das fe
ridas, da dor e exclusão nos humaniza, 
nos proporciona o sentir de Deus e, por 
isso mesmo, sua própria experiência ma
nifestada em Jesus. Assim, a missão é 
fonte de espiritualidade no que há de 
primordial na dor. Jesus sentindo a dor 
do povo e amando com um compromisso 
libertador e consoladoro 

Espiritualidade da "prática de um 
amor ativo e concreto com cada ser huma
no': A contemplação de Jesus nos leva a 
descobri-lo, sobretudo, no rosto daqueles 
com quem ele mesmo quis se identificar: 
"Tive fome e me destes de comer" (Mt 
25,35-36). Essas palavras de Jesus convi
dam ao amor teologal e iluminam o Mis
tério de Cristo. Verificam a fidelidade da 
Igreja como Esposa de Cristo. Na pessoa 
dos pobres há uma presença especial de 
Jesus, que exige da Igreja uma opção pre
ferencial por eles. Mediante esta opção, 
testemunha-se o estilo do amor de Deus, 
sua providência, sua misericórdia e, de 
algum modo, espalham-se, ainda na his-

tória, aquelas sementes do Reino de Deus 
que Jesus deixou em sua vida terrestre, 
atendendo a todos os que recorriam a ele 
para todo tipo de necessidades espirituais 
e materiais!5. A espiritualidade é prática 
do amor no estilo de Deus, se faz opção 
pelos pobres, amor e serviço, cooperação 
e saúde, reconciliação e consolação. 

Finalmente, da missão brota, com 
naturalidade, o amor para com todos, a 
intercessão por todos unida à compaixão 
por aqueles que se ama ou se sente sofrer. 
Súplica que brota da confiança no Pai 
com Jesus, rezando com ele e como ele, 
ou na intimidade, ou na entrega da Ceia, 
ou da Cruz. Sempre oração solidária e re
dentora. "Pai, rogo por eles" (Jo 17). 

A espiritualidade e a missão se inte
gram mutuamente com a mesma unidade 
existente em Jesus, "consagrado e envia
do pelo Pai ao mundo" (Jo 10, 36). A es
piritualidade se nutre das veias da mis
são, algumas vezes abertas e rompidas, 
outras, cheias de alegria pelo anúncio do 
projeto de Deus, ou pelo amor encontrado 
e confirmado em homens e mulheres. 

7. A persistência do tronco. 
A espera de um novo vigor. 
Uma árvore podada, à espera de no

vas folhas verdes, cheia de vida, com ve
lhas e firmes raizes, é a imagem que 
acompanha a espiritualidade e a situa
ção da vida religiosa, hoje. A imagem é 
polivalente. Em alguns religiosos, mostra 
sinais de cansaço e desorientação, em 
outros, impulso e vitalidade nova, sem
pre entendida no contexto de novidade 
e itinerância na sociedade e na Igreja. 

14. J.B.Metz, "Como hablar de Dias en un mundo secularizado", em Vida Religiosa, maioj 
2001jcaderno 3jvo1.90, pgs. 20-29. 

15. NMI49,50. 
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É o momento de "provação e tribulação" 
da vida religiosa, o mesmo momento que 
atinge a Igreja. Tudo isso não é sinal 
de infidelidade, mas, certamente, é um 
apelo a permanecer na fidelidade. 

É tempo de permanecer na humilda
de e pequenez, apoiando-se na promessa: 
"Em teu meio, deixarei apenas um povo 
sofrido e fraco" (Sof 3,12). Compreender
se, realmente, como um povo "humilde e 
fraco", provado pela situação e até pelo 
desgaste e desamor, mas, "se sobrar apenas 
uma décima parte, se, mais uma vez, for 
cortado como o carvalho que, depois de 
derrubado, só deixa o toco, esse toco ainda 
será uma semente sagradá' (Is 6,13). 

Em muitos religiosos, essa debilidade 
é feita de sofrimento e fidelidade silencio
sa, invisível e até interpretada por outros 
como infidelidade e fracasso. Somente 
Deus sabe o quanto de amor fiel, pascal, 
está contido nesta permanência sofrida 
e muda, no dia a dia, à espera do reverde
cer do toco". 

Espiritualidade da "purificação da 
memória", que, olhando para Jesus cru
cificado, reconhece o próprio pecado e 
o da instituição. Ao mesmo tempo, a re
criação da memória espiritual e histórica 
"reforça nossos passos no caminho em 
direção ao futuro, tomando-nos, ao mes
mo tempo, humildes e atentos a nossa 
adesão ao Evangelho"17. 

Trata-se de saber ler a realidade, a 
presença do Senhor, em hurm1de fideli
dade como Igreja, vivendo o mistério da 
Esposa Fiel, participante do aniquilamen
to de Jesus. Entreabrir as portas, vislum
brar à distáncia, não agora (Nm 24,17), 

permanecer e ser fiéis. O mesmo Senhor 
nos convida a perceber o novo, e fazer
mos o caminho que ele mesmo está fa
zendo (Is 43,28-30). 

Espiritualidade do "toco" que dá 
consistência humilde e confiante à Vida 
Religiosa, O toco tem vida, força, seiva 
na raiz, mantém a esperança no que vem. 
Tem raiz e sonho. Significa a sobrevivên
cia do povo, resistência. É gratuidade, 
permanece, vive, espera. Entrega-se com 
a generosidade do Senhor Messias (2Cor 
8,8-9). Convida à fé e esperança com 
certeza radical e provada, mergulhada em 
todos os modos de passar do tempo, com 
capacidade de reverter estatísticas ou 
modismos que parecessem irreversíveis. 
Isso lhe dá, ao mesmo tempo, um senti
do de fé e criativo, crítico e de discerni
mento frente às situações, tendências 
ideológicas e fenômenos religiosos. Sa
ber ser toco à espera dos rebentos de 
folhas verdes, resistindo e bem enraiza
do, como aquela primeira comunidade, 
reunida com Maria, a Mãe, à espera da 
promessa do Espirito, que fez nascer a 
Igreja e a missão (At 1-2). 

Espiritualidade do caminho de 
Emaús, com a alegria do encontro e a for
taleza do testemunho proclamando, com 
vida, que o libertador está vivo e que es
tamos convidados, como comunidade, a 
realizar seu projeto de libertação. Comu
nidade chamada a "refundar" a mesma 
Vida Religiosa como desejo do Espírito, 
que nos impulsiona a ser "memória vi
va do modo de existir e agir de Jesus 
como Verbo encarnado diante do Pai e 
dos irmãos"18. 

16. Enzo Bianchi, "Os dons do monacato à Igreja", em Vida Religiosa, Janeiro 2001/ 
caderno l/vaI. 90, 51-64. 

17. NMI6. 
18. VC, 22. 



Espiritualidade de futuro e esperan
ça' conhecedora da vontade de fé de nos
sos povos que, no meio de tantas dificul
dades, conseguem espaço para a festa 
como tempo de esperança". 

9. Pentecostes humilde e forte 
A situação atual, sobretudo na ju

ventude, dá prioridade à comunhão am
pla e respeitosa, ao novo, à afirmação de 
novas oportunidades de realização. É 
momento propício para um novo Pente
costes. "Também nos dá força o Espírito 
que Cristo derramou sem medida. O Espí
rito é o segredo da Igreja de hoje como 
foi para a Igreja da primeira hora"20. Essa 
certeza é partilhada pela Vida Religiosa 
em nível mundial. "Percebe-se um novo 
Pentecostes. Sabemos que Deus nos sur
preeenderá, como em tantos momentos 
de nossa história. Por isso mesmo, essa 
fé nos compromete na globalização da 
esperança"21. O Espirito nos abrirá cami
nhos para novas formas de espiritualida
de, e novos modelos de vida, na plurali
dade, para que sejam plenas a verdade e 
a vida de semente evangélica. O Espirito 
nos abre a uma espiritualidade global 
configurada pela passio mundz", e pro
move uma caminhada conjunta, em pe
quenos grupos, entrelaçados pela empa
tia e comunhão. "Sinodalidade: caminho 
de espiritualidade. Caminho espiritual: es
cutar -se, confrontar -se, buscar caminhos 

19. Gustavo Gutiérrez. 

juntos. Sinais dignos de fé do Amor de 
Deus para com todo homem e mulher"". 

A espiritualidade deverá ser vivida 
como fermento, em pequenos grupos, 
gratuitos, confiantes. Apoiando-se em re
de. Pessoas de fé humildes, que falam 
através de sua presença e de sua vida. 
Abertas, com olhar universal, pensando 
no outro, motivadas pela paixão pelo 
mundo. A partir disso temos nova apren
dizagem de Deus. Aprendizagem, pelo Es
pirita, do que Deus faz hoje, sempre sur
preendente e pleno. Diriamos, a espiri
tualidade dos pobres de Javé, em que se 
sobressai Maria, por sua fé e abertura 
constante às novidades de Deus em Jesus 
e no seu povo. 

A caminho 
Estamos chamados a recriar a espiri

tualidade, fiéis à novidade criada pelo Es
pirito Santo. É óbvio que, ao nos aproxi
mar da espiritualidade de hoje, existe co
mo pano de fundo o que é constitutivo 
da espiritualidade de sempre: a santidade, 
os sacramentos, a escuta da Palavra, a 
oração e a primazia da graça no segui
mento de Jesus, e o deixar-se levar pelo 
Espirito'4. Mesmo assim, devem estar pre
sentes, na recriação espiritual, o espirito 
e a sabedoria dos pobres, das culturas, 
das mulheres e o feminino, e do meio 
ambiente ecológico, imprescindivel para 
esta casa de Deus e da humanidade. 

20. João Paulo li, Homilia, encerramento do Consistório, N° 5, 24/5/2001. 
21. "Dentro da globalização". Documento da comissão teológica da União dos Superiores 

Gerais, N° 4, 37. Vida Religiosa. Março 2001/caderno 2/voL90 pgs. 88-117. 
22. "Dentro da globalização". Documento da comissão teológica da União dos Superiores 

Gerais. N° 34; 72. Vida Religiosa. Março 2001/caderno 2/voL 90, pgs 88-117. 
23. João Paulo li, Homilia, encerramento do Consistório. N° 3, 23/05/2001. 
24. NMI, 29-41. 
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A humanidade de Deus está em nós 
mesmos, e nossa humanidade se plenifi
ca de Deus através de um amor e confi
guração apaixonados por Jesus. Nova 
espiritualidade, mais global, respeitosa 
e integradora de diversos valores e ten
dências' que exige uma clara identifica
ção evangélica, fé, convicções fortes, en
carnação, humanismos; que, além disso, 
integre por meio da fé, esse humanismo 
encarnado, compassivo, globalizado; que 

inclua transcendência, gratuidade e con
templação adoradora. Quer dizer, urna 
visão global da espiritualidade e da vida 
consagrada. 

Urna espiritualidade assim é um "tem
po de Deus" para viver a vulnerabilidade 
e a impotência, a esperança e a utopia. É 
urna fé global, que conduz à contemplação 
adoradora de Jesus, servidor, caminhante 
conosco, resplendor da beleza do Pai, amor 
que o Espirito Santo nos dá. 

~ESTÕES PARA AJUDAR A LEITURA INDIVIDUAL OU EM COMUNIDADE 
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Para que entendamos bem a obra du
pla de Lucas (Evangelho/Atos), é mister 
que tenhamos em conta o esquema teo
lógico-geográfico que ele usa. A caminha
da da Palavra começa quando Jesus de 
Nazaré, impulsionado pelo Espírito Santo, 
inicia a sua missão, caminhando com 
uma proposta sócio-religiosa alternativa, 
desde a periferia do judaísmo (Nazaré) 
até o seu centro (Jerusalém), onde as for
ças reacionárias do centro tentarão ma
tar o seu projeto, assassinando Jesus na 
cruz. Mas o Espírito é maís forte do que 
a morte, e ressuscita Jesus - e o seu proje
to. Ele ordena aos seus discípulos que não 
saiam da cidade até que sejam revestidos 
com a força do alto. Então, o Espírito é 
derramado sobre os discípulos, a cami
nhada da Palavra continua, agora desde 
a periferia do Império (Jerusalém) até o 
centro do mundo, na visão de então (Ro
ma). Quando Paulo, com a força do Espíri
to, chega a Roma, consegue a prisão do
miciliar e prega o Evangelho a judeus e 
gentios (At 28,15-31), Lucas termina a 
sua obra. 

O "terceiro volume" da Caminhada 
da Palavra está sendo escrito ainda - não 
por Lucas, mas por nós! A Palavra não 
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pode ficar somente no centro do mundo 
- tem que chegar até os seus confins ... e 
todos nós, leigos, religiosos e sacerdotes 
estamos colaborando com esta missão. 

Porém seria ingênuo esperar que em 
quase dois mil anos de caminhada, não 
houvesse desvios e erros. A Vida Religio
sa, no limiar do Novo Milênio, está cien
te disso. Como resultado, nós nos empe
nhamos em aprofundar o tema da "Re
fundação da Vida Religiosa", usemos es
tes exatos termos ou outros. Apesar de 
certas resistências, fica cada vez mais 
claro que o Espírito nos chama atual
mente a uma profunda revisão dos nos
sas compromissos, opções, métodos e es
píritualidade, na busca de sermos cada 
vez mais fiéis ao fundamento da nossa 
existência como religiosos, que é o pró
prio Jesus e a sua missão. Nisso, somos 
semelhantes ao próprio Jesus, que teve 
que sempre discernir os caminhos para 
vivenciar a vontade do Pai. A partir do 
Capítulo 4 de Lucas, acredito que possa
mos descobrir elementos na caminhada 
de Jesus na busca de fidelidade, que po
derão nos ajudar enquanto seguimos o 
nosso caminho neste momento histórico 
da Vida Religiosa no Brasil. 
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o BATISMO DE JESUS - COMPROMISSO COM A VONTADE DO PAI 

Logo antes do início do Capítulo 4, 
separado pela genealogia lucana de 
Jesus, encontramos o relato do Batismo 
de Jesus. O batismo significava para ele 
o assumír público da sua míssão como 
o Servo de Javé. A voz vinda do céu o 
confirma na sua opção: 

"Tu és o meu Filho amado! Em ti 
encontro o meu agrado" (Lc 3,22). 

Essa confirmação da missão de Je
sus é enfatizada por Lucas, que faz com 
que a voz fala a Jesus (Tu és o meu Fi
lho ... ) e não aos outros, como em Ma-

teus (Esse é o meu Filho ... ). Jesus faz 
a sua opção de vida, mas ainda resta 
discernir como colocá-la em prática, 
explicitar o seu sentido e partir para 
a sua concretização. Esses elementos 
são desenvolvidos no quarto capítulo 
e encontram o seu paralelo na Vida Re
ligiosa nossa - nós fizemos já a nossa 
opção e compromisso, mas precisa
mos discernir como concretizá-los no 
momento histórico atual. traçar pistas 
concretas de ação e assumir as suas 
conseqüências. 

AS TENTAÇÕES: A MISSÃO DISCERNIDA 

Os três Sinóticos contam a história 
das tentações de Jesus, logo depois do 
Batismo - Marcos duma forma resumí
da, Mateus e Lucas duma maneira mais 
elaborada. Devemos lembrar que estes 
relatos procuram expressar uma expe
riência mística de Jesus, e não devem ser 
interpretadas ao pé da letra, duma manei
ra fundamentalista. ligando as tentações 
ao batismo de Jesus, os evangelistas fri
sam que a sua experiência é como a nossa 
própria. Nós também temos compromísso 
com o projeto de Deus, individual e comu
nitariamente, mas entre o nosso compro
mísso e a sua concretização duma manei
ra coerente com o seguimento de Jesus, 
existem muitas tentações, que exigem 
discernimento! 

O texto diz que Jesus estava "repleto 
do Espírito Santo" (v.l), uma frase somen
te usada em outras três ocasiões no Novo 
Testamento - para Estevão (At 6,5 e 7,55) 
e Barnabé (At 11,24). Também sublinha 
que Jesus era "conduzido pelo Espírito atra
vés do deserto" (v.l). O Espírito não con-

duz Jesus à tentação, mas o acompanha 
nas tentações. E como o Espírito Santo não 
abandonou Jesus no momento de crise, 
mas lhe dava força, tampouco vai aban
donar a Vida Religiosa neste momento 
atual de crise e discernimento. 

O local das tentações era o deserto 
(v. 10). Embora seja mais Mateus que 
evoca a experiência de Israel no relato 
das tentações, (pois para ele Jesus era 
o Novo Moisés e a Igreja o Novo Povo de 
Deus), podemos lembrar que no deserto 
o povo foi tentado e sucumbiu, Moisés 
foi tentado e caiu - mas Jesus é tentado 
e vence! 

Lucas troca a ordem das tentações, 
para que a culmínante seja situada em 
Jerusalém, pois para ele é em Jerusalém 
que acontecem as investidas maiores do 
diabo -lá Judas é vencido por ele (22,3), 
lá os poderes do mal estão trabalhando 
(22,53), lá Satanás vai fazer o seu últi
mo ataque, na paixão e Cruz. 

Se olharmos bem as três tentações, 
poderemos encontrar neles as três gran-



des tentações da época pós-moderna, 
também para a Vida Religiosa: as tenta
ções do "Ter", do "Poder" e do "Prazer". 
E as tentações de Jesus não são para 
coisas que são más em si, mas que causa
riam desvios do plano do Pai. Não é dife
rente com a Vida Religiosa hoje - rara
mente somos tentados a assumir algo 
mau em si, mas sim a fazer opções para 
coisas boas, mas que seriam incoerentes 
com o projeto de Deus para nós! 

Primeiro, Jesus é tentado a mandar 
que urna pedra se tornasse pão. Jesus 
veio para doar -se corno o Servo de Javé 
- mas logo, no momento do primeiro sa
crifício por causa da sua opção, ele é 
tentado a esquivar-se! É a tentação do 
"prazer" hoje - entre as mais comuns, 
num mundo que prega a satisfação ime
diata dos desejos, numa sociedade que 
cria necessidades falsas através de sofis
ticadas campanhas de propaganda. Esta
mos numa sociedade de individualismo, 
onde a regra dominante é "se deseja, 
faça"! Urna sociedade onde o sacrifício, 
a doação e a solidariedade são considera
dos corno a ladainha dos perdedores! E 
a resposta de Jesus é contundente: "Não 
só de pão vive o homem" ( v. 4). 

Jesus enfrenta esta tentação - e as 
outras - com citações tiradas de Dt 6-8, 
que versam sobre a primazia da Palavra 
de Deus corno a nutrição do seu povo na 
caminhada. Jesus aqui dá o verdadeiro 
sentido do seu jejum - Deus é o único 
sustento da verdadeira vida. Jesus, pos
suido pelo Espirito de Deus, confia no seu 
Deus para sustentá-lo. A obediência de 
Jesus corno Fillio e Servo (cf. Hb 5,7-8), 
simbolizada pelo jejum, é agora verbali
zada. Jesus confia que o seu Pai vai sus
tentá-lo em todos os seus sofrimentos e 
tribulações, provenientes duma vida coe-

rente com a sua vocação. Urna bela lição 
para nós, nestes momentos difíceis da 
nossa caminhada corno Vida Religiosa! 

A pessoa humana, para Jesus, vive 
certamente de pão - mas não só! Jesus 
não é nem sádico nem masoquista, contra 
o necessário para uma vida digna. Mas 
salienta muito bem que não é somente a 
posse de bens (simbolizados pelo pão) 
que traz a felicidade, mas a busca de va
lores mais profundas, corno a fidelidade 
à vontade de Deus, a justiça, a partillia, 
a doação, a solidariedade com os sofredo
res. Não faz nenhum contraste falso en
tre bens materiais e espirituais - precisa
mos de ambos para que se tenha a vida 
plena! Com esta frase, Jesus desautoriza 
tanto os que buscam a sua felicidade e a 
solução dos problemas do mundo na sim
ples satisfação das necessidades mate
riais, corno os que dispensam a luta pelo 
pão de cada dia para todos - duas tendên
cias não ausentes na Vida Religiosa atual. 

A segunda tentação pode ser vista 
corno a do "ter". Não que o dinheiro seja 
algo ruim - sem ele não se vive! Se torna 
um mal quando chega a ser um ídolo - a 
fonte de nossa auto-suficiência! É ruim 
quando se fundamenta as nossas vidas 
sobre ele. Jesus não é tentado a ser um 
ricaço - mas é tentado no sentido de fu
gir da sua vocação de ser o messias dos 
pobres, tão esperado pelos "anawirn" e 
profetizado Jlor Segundo-Isaías, Zacarias 
e Sofonias. E tentado a acreditar mais no 
poder da riqueza do que na pobreza dos 
seus futuros discípulos de Galiléia. 

De novo, algo muito semelliante com 
a nossa situação atual. Nós ternos que 
viver o nosso compromisso no mundo 
pós-moderno da globalização do mercado, 
do neoliberalismo, do "evangellio" do 
mercado livre. Diariamente, os meios da 
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comunicação de massa trazem para den
tro das nossas casas - inclusive casas re
ligiosas - a mensagem de que é necessá
rio "ter mais", e não importa" ser mais"! 
E como sempre, a tentação vem de forma 
atraente - até a Igreja pode cair na tenta
ção de achar que a simples posse de bens, 
que poderão ser usados em favor da mis
são, garantirá uma ação mais evangélica. 
Somos tentados a não acreditar na força 
dos pobres, de não seguir as pegadas do 
carpinteiro de Nazaré. Quantas vezes nós 
somos tentados a confiar no poderio do di
nheiro, como se a compra de instrumentos 
e aparelhos cada vez mais sofisticados ga
rantisse a evangelização. É certo que deve
mos utilizar o que a ciência moderna nos 
fornece, mas sem confiar nisso como o 
fundamento da nossa missão. Jesus en
frentou essa mesma tentação - ele que 
veio para ser pobre com os pobres, para 
manifestar o Deus que opta preferencial
mente por eles, é tentado a confiar nas ri
quezas. Para o diabo - e para o nosso mun
do que idolatra o bem-estar material e o 
lucro, mesmo ãs custas da justiça social
Jesus afirma: "Você adorará o Senhor seu 
Deus, e somente a ele servirá"(v. 8). 

A terceira tentação é de confiar no 
poder (exousia). A tentação do poder é 
tremendamente insídia em nós, nas Igre
jas e na Vida Religiosa. Há mais de um 
século, um historiador católico inglês, 
Lord Acton, advertiu que "todo o poder 
tende a corromper, e o poder absoluto cor
rompe absolutamente! "Jesus veio como 
Servo, assumiu a missão do Servo de Ja
vé, mas é tentado a confiar mais no po
der, no extraordinário, e não no Deus Li
bertador e nos pobres. Quantas vezes a 
Igreja confiava mais no poder secular do 
que na fragilidade da Cruz, para "evan-

gelizar"! Quanta aliança entre a cruz e a 
espada - a América Latina que o diga! E 
continua corrente esta tentação - de con
fiar mais nas concentrações nos estádios 
cheios; com "milagres" e "prodigios", do 
que nos grupos pequenos e humildes das 
comunidades cristãs, dirigidas pelos po
bres, espalhadas pelo Brasil afora! Somos 
todos capazes de cair nesta tentação -
não de ter poder para servir, mas de con
fiar no poder deste mundo, aparentemen
te mais forte e eficaz do que a fraqueza 
de Deus, assim contradizendo o que Paulo 
afirmava com força: "A fraqueza de Deus 
é mais forte do que os homens" (1 Cor 
1,25), e ainda: "Deus escolheu o que é. 
fraqueza no mundo, para confundir o que 
é forte" (lCor 1,27). 

Jesus, que veio para servir e não 
para ser servido, que veio como o Servo 
Sofredor e não como dominador, teve 
que clarificar a sua vocação e despachar 
o diabo, o tentador, com a frase: "Não 
tentarás o Senhor seu Deus!" (v. 12). 

Realmente, podemos nos encontrar 
nas tentações de Jesus. O "ter", o "poder" 
e o "prazer" são coisas boas, quando uti
lizados conforme a vontade de Deus, mas 
altamente destrutivas quando tomam o 
lugar de Deus em nossas vidas! Jesus teve 
que enfrentar o que nós hoje enfrenta
mos - o "diabo" que está dentro de nós, 
o tentador que procura nos desviar da 
nossa vocação de discípulos. E o trecho 
de Lucas 4 nos coloca diante da orienta
ção básica para quem quer ser fiel a sua 
vocação: "Você adorará o Senhor seu 
Deus, e somente a ele servirá" (v.8). 

O texto nos ensina que Jesus, Filho 
e Servo, vencerá a hostilidade à sua mis
são pela sua fé obediente, e libertará as 
pessoas dominadas pela força do mal. Mas 



a tentação não era dum momento só -
voltará mais vezes na vida de Jesus, como 
nas nossas. Aparecerá de novo no cami
nho de Cesaréia de Filipe, no Horto das 
Oliveiras e especialmente na Paixão - a 
suprema investida do diabo! 

Diante das várias opções disponi
veis, diante dos diversos modelos de 
messianismo, Jesus teve que discernir 
a vontade do Pai. É o desafio da Vida 
Religiosa do fim do Milênio, no processo 
de refundação. 

A MISSÃO EXPLICITADA 

"Jesus voltou para a Galiléia, com 
a força do Espirito" (v. 14 ). 
A proclamação em palavra e ação 

do Reino de Deus nasce do Espírito. 
Jesus vai à sua cidade natal para explici
tar a sua missão. Em nossos termos de 
hoje, ele vai ao local da reunião da co
munidade (sinagoga) para participar do 
culto semanal. E convidado a fazer a se
gunda leitura. O culto de então consis
tia do canto dum salmo, a recitação do 
Shema Israel e as Dezoito Bênçãos, uma 
primeira leitura da Torá e uma segunda 
dos Profetas, uma homilia sobre as lei
turas, a bênção do presidente da assem
bléia e a bênção sacerdotal de Nm 6,24-
27. Segundo muitas autoridades, a pri
meira leitura era prescrita, a segunda à 
escolha do leitor. Qualquer judeu adulto 
(masculino) podia tomar a palavra, mas 
as autoridades sinagogais habitualmente 
confiavam esta incumbência aos que 
eram considerados versados nas escritu
ras (cf. At 13,15). 

Assim, Jesus encontrou a passagem 
de Segundo-lsaías, porque a procurou, 
não duma maneira aleatória. A citação 
não é exatamente como está no Antigo 
Testamento. É uma combinação de Is 
61,1-2, e 58.6. Lucas omite 61,lc ("sarar 
os contritos do coração") e 61,2b-3a ("o 
dia de vingança, para consolar os que cho
ram, dar aos de Sião que choram glória 

em lugar de anzas"), para evitar uma 
interpretação que pudesse espiritualizar 
o texto ou focalizar o "verdadeiro Israel", 
assim facilitando uma visão etnocêntrica. 
Adiciona Is 58,6 que vem dum trecho que 
descreve o verdadeiro jejum desejado por 
Javé e se refere à libertação dos que são 
oprimidos por dividas. Os pobres são os 
economicamente pobres. "Para despedir 
os oprimidos em liberdade" se refere aos 
que estão presos por dívidas (cf. Lc 
6,35.37; Nm 5, 1-5). Aqui há a lembrança 
do Ano Jubilar. Atrás desta citação está 
a convicção que as estruturas da vida so
cial e econômica devem refletir o Reina
do de Deus. 

A palavra que Lucas usa para '1iber
tar" é "aphesis" em grego, que também 
é usada no contexto do "jubileu" (cf. Lv 
25,10 no L XX; Dt 15,1-11 onde o ano 
sabático é descrito como "aphesis"). En
tão este aspecto sócio-econômico está 
muito presente, mas em Lucas o termo 
também é usado para "perdão" dos peca
dos p. ex. Lc 24,47. Assim, Lucas lembra 
que Jesus veio nos libertar das raízes do 
mal que se expressam em estruturas so
ciais e econômicas injustas. 

Nós, religiosos, como discípulos de 
Jesus e continuadores da sua missão no 
mundo atual, temos aqui os elementos 
essenciais para a vivência da nossa voca
ção. Olhemos esses elementos: 
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a. "Anunciar a Boa-Notícia aos 
Pobres": 
O Evangelho é "Boa Notícia" - não 

uma série de leis, nem uma lista de prá
ticas rituais, nem uma moral, (embora 
inclua também estes elementos), mas 
uma experiência de Deus que traz alegria, 
felicidade para os pobres! Portanto, o 
evangelho toma posição. O que é boa no
tícia para alguns, é má notícia para ou
tros! O que é boa-notícia para o oprimi
do é má notícia para o opressor! O que é 
boa-notícia para os sem-terra, é má-no
tícia para os latifundiários! Não existe 
uma Boa-Notícia neutra, igualmente boa 
para todos! E Lucas não nos dá espaço 
para diluirmos o termo "pobre". Não é 
aqui o pobre el!l espírito, nem de coração, 
nem de fé ... E o pobre mesmo, aquele 
que não tem o necessário para uma vida 
digna. A Vida Religiosa só terá sentido 
na medida que se tome um sinal desta 
boa-notícia para os pobres, tomando ati
tudes proféticas reais e eficazes para que 
as estruturas injustas, da sociedade e da 
própria Igreja, sejam revistas e mudadas! 

b. "Proclamar a Libertação aos 
Presos": 
Não somente aos presos da cadeia, 

mas aos que estão sem a liberdade dos 
filhos de Deus: presos pelas conseqüên
cias nefastas do neo-liberalismo, do de
semprego estrutural, do salário minimo; 
presos pelas correntes de racismo, ma
chismo, clericalismo, e todos os "ismos" 
que oprimem! Também os presos pelo 
próprio egoísmo, pois o assumir dos va
lores evangélicos liberta, através duma 
mudança radical na nossa visão e maneira 
de viver. Nós somos convidados a rever 
se nós não estamos presos por estrutu
ras arcaicas e irrelevantes, que impedem 

que sejamos realmente instrumentos li
bertadores dos oprimidos que nos cercam. 

c. "Aos Cegos a Recuperação da 
Vista" 
Quanta gente cega hoje! Não só por 

problemas de vista, mas cegas pela ideo
logia hegemônica que não deixa ver a rea
lidade do mundo e dos pobres; pelas falsas 
utopias da televisão, que cria um mundo 
de fantasia, totalmente alienante; cegadas 
pela manipulação de informação pelos 
Meios de Comunicação, controlados pelas 
elites, e seus arautos de consumismo, que 
"fazem a cabeça" do povo - e também de 
muitos religiosos, que carecem dum senso 
crítico mais agudo. Quantos cegos diante 
da possibilidade de mudança através da 
força histórica dos pobres e oprimidos! 
Como pode a Vida Religiosa ser fiel ao se
guimento de Jesus sem que assuma esta 
tarefa de "abrir os olhos" - primeiro os 
seus próprios, para não sermos" guias ce
gos", pois, como Jesus nos lembra, "como 
pode um cego guiar um outro?" 

d. "Libertar os Oprimidos" 
Essa frase evoca o eixo fundamental 

da Bíblia - o Êxodo, como processo perma
nente de libertação. No livro do Êxodo, 
Deus se identificou como o Deus que liber
ta os oprimidos (Ex 3,7-10). E Jesus se co
loca - e coloca todos os seus seguidores -
neste mesmo compromisso. Hoje a época 
é diferente, mas a opressão continua, e 
Deus nos conclama para que todos nós nos 
empenhemos nesta luta permanente para 
concretizar a libertação dos oprimidos. 

e. "Proclamar o Ano de graça do 
Senhor" 
O Ano de Graça - o Ano Jubilar! Me

mória da proposta de Levítico 25 - o ano 



do perdão das dívidas, da libertação dos 
escravos, da devolução das terras aos seus 
donos originais! Depois da celebração do 
Mistério de Jesus Cristo, na ocasião do 
Jubileu do Ano 2000, devemos nos per
guntar se o Ano 2000 realmente se tomou 
um Ano Jubilar - um ano de alegria e 
graça, especialmente para o povo pobre 
e oprimido! Como concretizar, na realida
de do Brasil de hoje, esta visão? Pois jú
bilo, alegria, não podem ser decretados 
- têm que brotar de algum motivo pro
fundo. Para que haja um jubileu, algo 
tem que mudar, na sociedade, e em nós! 
Se o ano 2001 for igual a antes - então 
terá fracassado o jubileu, apesar de tan
tas peregrinações a Roma! Como poderá 
a Vida Religiosa responder a este convite 
de fazer acontecer um jubileu real para 
os marginalizados? 

Jesus deixa os seus ouvintes atônitos 
com a afirmação que "hoje acontece a rea
lização dessa passagem". "Hoje" é um 
termo importante em Lucas. Usa sete ve
zes. Se refere ao "hoje" do tempo de sal
vação em Jesus, mas também Jesus quer 
dizer que na sua pessoa se realiza o proje
to do Servo de Javé de Dêutero-Isaías. 
Mostra a sua auto-compreensão. Descreve 
a sua missão, que também se toma a mis
são dos seus seguidores - e portanto, a 
nossa. Essa libertação é projeto para 
"hoje", não para o além, mesmo que so
mente lá venha a acontecer a sua plena 
realização. 

Para nós, continua o desafio de 
explicitar o que significa para nós, no 
lugar onde nos acharmos, "pregar a Boa 
Notícia aos pobres", "libertar os presos", 
"recuperar a vista dos cegos", "libertar 
os oprimidos" e "pregar o ano da graça 
do Senhor". Mas podemos enfrentar o 
desafio com coragem, pois, como Jesus, 

todos nós fomos "consagrados com a 
unção", para esta missão. 

É importante que tenhamos cons
ciência dessa presença do Espírito, que 
nos dá força, pois o texto de Lucas nos 
mostra as reações diante da explicitação 
da missão de Jesus (vv.22-30). A reação 
dos vizinhos de Nazaré muda rapidamen
te - do encanto diante das suas palavras, 
à raiva deles quando ele desafia a sua vi
são etnocêntrico e estreita. Essa reação 
-mais chocante ainda na versão de Mar
cos (Mc 6,1-6) - encontra eco nas comu
nidades de hoje. É o pobre que não acre
dita no pobre! Jesus é rejeitado por ser 
filho de José, um simples carpinteiro do 
interior, que ousa assumir uma liderança 
e questionar o status quo! Quantas vezes 
hoje acontece que, em lugar de incenti
var as nossas lideranças que nascem das 
bases, os próprios companheiros e colegas 
de comunidade os rejeitam e desprezam, 
por não serem "doutores", por não sabe
rem "falar bonito", como sabem muito 
bem os nossos exploradores! Parece que 
às vezes há gente que sente prazer em 
destruir as nossas lideranças - até na Vida 
Religiosa! Mas as coisas vão mudar quan
do o pobre começar a acreditar no pobre 
e no Deus dos pobres! 

Jesus nos dá o exemplo de como en
frentar tais problemas práticos - Ele 
"continuou o seu caminho" (4,20). É isso 
mesmo - apesar das críticas, das goza
ções, o cristão e o religioso tem que "con
tinuar o seu caminho". Jesus sofreu com 
isso, mas não se abalou, pois a sua con
vicção não se baseava na opinião e acei
tação dos outros, mas na oração, na in
teriorização da Palavra. Oxalá todos nós 
cresçamos neste sentido, seguindo o 
exemplo do Mestre! 



A CONCRETIZAÇÃO DA MISSÃO: 

Em Lucas 4,31-44, Jesus desce a 
Cafarnaum. Ficou ali ensinando, curando 
e expulsando os espíritos malignos. O po
vo insistia para ele não se retirar, mas 
ele não deixou que ninguém, nem o êxito 
aparente em Cafarnaum, o desviasse da 
sua missão de "anunciar a mais cidades 
a Boa Nova do Reino de Deus" (vv.43). 

Este trecho nos dá um resumo pode
roso do ministério de Jesus, que consis
tiu em assumir o projeto do Pai, apesar 
das tentações e dificuldades. Sua prega
ção envolve cumprir as promessas de Deus 
(vv. 16-30), restaurar homens e mulheres 
à saúde, e expulsar espíritos malignos. 

No primeiro relato (vv. 31-38) se 
frisa que Jesus tem autoridade. Lucas e 
a sua tradição não descrevem Jesus sem 
enfatizar que nele Deus está libertando 
toda a criação das forças malignas que 
a estrangula. Pode-se dizer que Lc 11,20 
e At 10,38 são a chave da visão de Lucas 
sobre Jesus e o mal. No seus exorcismos, 
ele demonstra a natureza do Reinado de 
Deus; o seu ministério todo pode ser 
descrito como a libertação de todos os 
que estão oprimidos pelos poderes do 
mal. Isso nos leva a nos perguntarmos 
sobre quais são as manifestações de 
"espíritos malignos" que oprimem no 

fim deste século, no local da nossa mis
são? O que fazemos como religiosos para 
ajudar na libertação do povo e da criação 
inteira, desses males e das suas conse
qüências nefastas? 

Nestes versículos, Jesus liberta um 
homem e uma mulher; age num lugar pú
blico e num local privado; num lugar 
"sagrado" e num "profano". O poder e a 
missão de Jesus não se limitam a certos 
espaços ou locais. Também é abrangente 
- em Lc 4,40 ele impõe as mãos "em cada 
um deles", como Lucas faz questão de 
frisar - ninguém é excluído da ação li
bertadora de Jesus. 

Jesus veio para pregar o Reinado de 
Deus - e é para isso que existe a Vida 
Religiosa. Se concretiza na conquista do 
mal, através do poder libertador de Deus, 
para homens e mulheres, excluídos e 
pobres, cegos e coxos, e as outras cate
gorias de excluídos do mundo de hoje! 
No início do novo milênio, nós religio
sos somos convidados a renovarmos o 
nosso compromisso, discernir os cami
nhos a seguir, explicitar a nossa missão 
e concretizá-la em ação e palavra, seguín
do o exemplo de Jesus no quarto capítu
lo do Evangelho de Lucas, pois foi para 
isso que Ele - e nós - fomos enviados. 
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